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Recolhimento Parcelado.
RIO, 2 (UPI) - EJn portaria assinad t .

nistro Interino do Trabalho, Sr. Brettasa dOen e�;'r�n�l­con(�edeu ao .nstit�to Nacional da Previdência Social
a.

I�c�ld.:"de �e reco_lher parcela.damente, até 36 meses
' o�debIto� ,.das ernrn-esas qUe confesselu suas dívidas d�nt·d� 30 dias e apresentem garantia idônea de que cum. :,_O_

ra� 0_ pagamento. Para gozar do benefício o int-eress�,dodev�ra requerer ° pagaDlen�o parcelado, juntando a qui­"ta.çao
_

de maio. As lnuIta,s a que estiverem. sujeitas asempresas requerentes serão reduzidas pela :metade.

I Pe-

Quer Volta.r ao Poder
BRASíLIA, 2 (UPI) - Encontra-se !la_ C3IJpital Fe­

deral profundamente enipenhado na mlssao de obter
recur�os do Govêrno Federal, o ex-cacique da tribo' o;o;Ca_

raj::isH, que,' faz um ano, f-oi deposto do poder por meio

de um "golpe-de-estadon• liderado pelo gu�rreiro H,��ro-
serra.. O cacique deposto pretende reconquls��r pacifIca­
mente a sua posição de chefe sujrr-errro da trIbo" IrIaS an- ,

tes deseja reafirmar o seu prestígio junto aos carajás,

e
'0" "releito

, Não 'somos f�itos de crHica, ao
contrário, empunhamos a sua verri­
na quando os fa,!os nos conduzem
de forma irremediável ao combate

d<;> mal e a proteção do bem. Não
��iste sist�máti�ã errí nossos propó­
s ít.os, porem, nao são poucas as ve­
zes que a s lsterrrát ioa closiêr-r-os obri­
ga 'rrossa corrdtrta a trrrra recíproca
de r-efutarrrerrto idêntico; causando
dessa mane�ra, rrrrra impressão irreal
da nossa ofensiva de cunho defensi­
vo. Por certo, .o nosso processo de­
verão surpreender apesar de ser fácil
o selJ 'errterrdfrfrerrjo. Acreditamos,­
que o ataque é a_ rrie.l'hor- defesà que
podemos fazer pela verdade. Entre­
tanto; 'é preciso d is t.irrg'ü ír- sempre
acusação v�rídica - 'qe imputação não
verdadeira. São_dois caminhos para­
lelos e divididos por uma névoa de
r-az

ã

o muito - t êrure, Irias que deve
existir o "t.errrpo integral para não in­
corrermos no abandorro da verdade.

_

O Prefeito ,Nilsõn W'ilson -Ben­
der, esná f)gindo com -acêrto em re­

lação ao _trabalho de' construção do
Hospital São .Ios'é.. O Prefeito de
Joinvil�,e,' vem realizando a oorrrp'Ie.-

'

m�nta'ção�"po prédio de Um hospital,
'que emb-ora - tenha sido '�iniciado na

gestão elo" ex-Prefeito: Hel�1it F'al l-.
gá.tter,� serve de 'exerrrp Io para eyi-� ,'�
dendar, o '-empenho dó atual PrefeÜo �

rio sentido' de -,dar· à� nossa cidade 'um
npso�9,rni6:, de, al1:o< padrãà.,', Nesta
mesma págjna, po�mos ver "'as' fci­
tqs cpmpãr'àtivàs' e 'comp:çov'?\dórás­
do andameíÚo, das obrás, €16 Ii;: São
José. Abaixo -transcreverrios;'os corn­
prornis-sos assumidoS pelo �r� Bender
e que .atuarmente,· estão sendb cup-t­
priqos -á risca::

'

Join'oviÍle. '24 de jah.eiro de 1967 �

G�/23,/(i7' "

.',
Exmo.

,
Sr. Deputado Federal

Lauro Carne"::ro de Loyola -

Brasria -- DF.
Prezãd.o A!Digo _,

'.

,

'

Anexo à presente_ epvió-Ihe uma J

'carta de �

ag:tadec�:tnento "endereçada ao /
Ministro' naimundo ,de, Brito cómo re-
conhec1.rrién:to, pe�ô âpoio que �S. Excià ..

yem p:r:e�taJ;1do -áo HO'spitàl�'Municlpal.
de JoÍnvil1e, em particular. e ao traba­
lho do· pre�ado arni;go, epi� geral.

. S;8ria,-todav,ia, �injust:ça se limitás-
- semos êsse agradecimento ao Sr. Mi­
rntstrq. "Q:Q� -.:;e -emp-snhóú. 'quem :lti­
tau na COIp"ssãQ<.'de G)rçàrnentó, quem,
proporcionou ao> Ministro as condi­
ções de ateIJ;<ií,mentô foi o

-

prezado
am'igo, iazendo valer suas amizades, e

seus
-

coriheoimentos � em _ favor de
Joinv:lle.'

'

Com o" receJ:>imen,to da última par­
cela de 40 milhões, à trabalho do nobre
deputado, ,proporerono"\] em favor do
Hospital- ,'Municipal São _José.-' a par­
cela de ,155- I:bÜhões;� _ valo};, que gariha'
significado maio::;:-,' quando (se conside­
ra

-

que ,o total de, investimentos -até
�agora realizados' -DO_ Hospital importa
em 165_, milhões de cruzeiros� valor ao

qual elevem ser, somadas as duas. par-
-

celas de 40-rin�lhõ�s·. recen�emente re­

cebida e disponíveis na sua quase to-
'

ta�idade para -apli<�,ação :
,

,- -Expre·sso, o,' _poi�, à
_ Y--. E:xcia.

'

os

mais sirtceros agradecimentos em no­

me do :PovO,'Joinvifense e .em meu pró­
p:Í"io� aprovei-ta,ndo o _ensejo para re­

af.irmar-Ihe minhá; estima pessoal e a

solidadedadê pelo' seu valioso traba-
lho. Cordialmente', -

.

,

Ní�SON W. BENDER
� Prefeito ",Municipal

,- --(0)-'---
Joinville: 24 -de j�neir9 de 1967.
Exmo Sr: Ministro Ràimundo de

Br�tto :.- BrasíÜa-pF.

e o Hospital
$-enhor Ministro.

Tenho a honra dé externar-lhe ,em
meu nome pessoaf e em nome do po-'
v'o -,de Joinville, 9's mais efusivos, agra­
decimentos pelo deoidido apoio que o
Ministério da Saúde, tão, eficiente­
mente dirigido pow- V. Exa. tem pro­
piciado à obra de construç� do úHos-
pital Municipal São José". .

Atendendo, corno atendeu V. Exa.
às s-olicitações do _digno representan­
te �e Joinville 'na Câmara- _Federal�
peputado Lauro .carneiro de Loyolà.
determinando o pagamento integral da
var-b.a de 80 milhõe� de oruzeiros con­

signada no Orçamento de 196f?: obtive­
mos a mais, viva demonstração do. trr-:
terêsse, com que o Govêrno da União,
através- de V. Exa., apoia a referida'
obra, que, face aó -vulto dos recursos
liberados pelo Miriistério da Saúde,
nos .arro s de 1964. 1965 e ).,966,. devesse.
talv-ez.. ser considerada, por mérito e

justiça, não uma -.obra da Prefeitura
l\4unicipal, mas sim do Govêmo da
República.

Com o recebimento das duas par­
celas de 40 milhões, liberadas em ou­

tubro e dezembro últimos e cõnside­
rando a programação de recursos mu­

nicipais estabelecidá '

para o presente
exercíoio. temos, agora, condições pa­
ra concluir as obras do citado noso­
cõmio até o' final do- oor.rerrt.a .ario .

,

A deficiência d-e Ie+t.os hospitala­
Ires em nosso Município é tão acen-

,tu�da qUe a -àdministr:ação_'municipa1"
ccrrn o propósito de. atenuar o proble­
ma, promoveu a ampliação ém -1966,
das ,antigas instala&ões. O voltune' de

recursos que se faz�am, ne'cessários
para a conclusão" do novQ hospital e a

incerteza quanto 'ao regula:}_l: recebi­
mento da.s cota� do artigo 20, fizeram
çQm qUe oPtassemos por uma f$olução
transitória e dessa forma conseg-gimos

"

qot�r _
o muni'cípio com mais '6 - leitos,

como solução de emergência., .�
,

y Agora. com a vigência do
.

novo

Código Tributário _ Municipal, assegu­
ra_dos, em -caráter Jpermanente e de
fg.:-ma regular, os- recursos finq.nceiros
-necessários a intensificação dá� obras�'
c;iQ cttado hospital, f�xamos, cQrno me­
ta a sua conclusão ainda- no �co'rrénte
�no. �

Além das disponibilidades em di-
�

nhe�ro, como decorrência do� recebi­
mento da última parcela de-llã--milhões
çló M;nistérto da Saúde' e os recursos

'rn,unidpais programfl.dos parà aplica­
ç�o no presente- _exe-rcÍcio, : oOnfiamos
ainda em receber 50 milhõeS' de' êrti­
zé�ros, consignados no Orçamento' da
União ,dêste ilho.'

,

Para melhOr orientação de V.
Exa . � anexamos, uma f()túgra.fia do
,Hosp:tal em ,construção, ,devendo, ,to­
dàvia, escla'recer- 'que o trábâ�ho'. em

� 1966-. se concentrou no àcabarnento in­
terno, principalmente: revestim'entos,
instalações h�'dráulic8Js� elétricas. siste­
mas de sinalização, instalação dos ele­
vadores etc.

Renovando nOssos agradecimentos,
a V. Exa. Senhor Ministro e aó 'Pre­
sIdente Castelo Branco, ,aproveitarr.os
O' ensejo para reafirmar nossa admi­
r.ação pelo trabalho que nO' seto:r'da
Saúde vem sendo desenvolvido' em to-,
do País.

Atenciosamente
NILSON 'W� BENDER

Prefeito Municipal

Aproveitamos a 9Portunidâde'
para demonstrar� que o sr. Nilsop­
Wilson Bender -'através da 'constru­

ção do Hospitál S&o José, 'está :;ld­
quirindo uma nova posição' na sim­
patia populan _cqm_ a :;ttitu<Í.e cívica'
c -o trabalho sileIite voltado para do-­
ta.r Joinville de melhores e mais con-
dignas condiçÕes hospit�lar�s� .

Aguardaremos at�ntos·a verifi­
cação de que

-

o ato não venha sofrer
solução de cQntinuidade.

'

- ral para trazer de regresso ao

Brasil os 432 pracinhas br-a.sr-
RiO 2 (Transpress) Oleiros. 'ura servindo em Suez

. Ministrü Gabriel Dóron. corr-

im::���o!rJ��::����i:::;�� Do'a(
..

o' d,e- -(j I- Z da' IPa e a r.- a", ( ruzet ro'Israel pelo enviado especial de
,

�a��r, ���t;�:J1��rto� ��� :t

����;�€��!��fJ�:i.�:j� Atenden O pêlo Editorial de "A Moti(-a
questão não dtret.arnerrte liga­
da ao país onde estão, além de

ferir, a hospitalidade dêste país
seria uma, rionrrra totalmen te

contrária às relações, diplomá­
ticas entre as nações.

Mag.olhães 'P�nto Receb�u'
On��m Emissório de Nasser

Gaza, sob o comando das N'a­
ções Unidas. O "Soares Du­
t.ra " é esperado rio Rio en tre
os dias 18 e 20 dêste mês.

'

li-IO, 2 (UPI) - O envia�o �specia� do Presidente Nas­

ser, Senhor Hussaih, estêve reunIdo hOJe no Itamaraty com

o Chanceler Màgalhães Pint,o. qua!Ido solicitou o apoio do
Brasil na ONU� em' pról da. causa arabe.

EXPÔS SUA POSIÇÃO
, RIO, 2 tUPI) .:._. O Chanceler l\Iagalhães Pinto :receb�u
em audiência especial o diplom;t-tar da RAU, -Senhor Hussalll
Sàbri enviado especial do Presidente Gamai Abdel Nasser,
para 'expor ao "Govêrno Brasileiro a posição de seu país no

Oriente-Médio.

PREFERE SILENCIAR

GESTO DIPLOl\JATICO
,

RIO, 2 (UPÍ) ---: _Dúvida ho­

je pela manhã pela imprensa,
o Ministro Gabriel Dorun, da
Embaixada de Israel, disse que­
não resporrder-á as acus'ações
feitas a seu pais pelo enviado

- espeCial do Presidente Nasser.

Igualmente acrescentou que
não fàrá comentários sõbre a

crise no Oriente-Médio, para
não ferir a hospitalidade bra­
sileira.

VIRAO DÊ, NAVIOS

RIO 2, (UPI) - O Minis­
tério do Exército "'" cunf-irmou
que o regresso '-'o do;

-

_'"'n-atàl:h�o'
Suez do Oriente-Médio será
por via maríthna:, .Os pr�ci­
nhas-' brasileiros'

.

viajarão a

bordo do naviQ . ,transpor+e
'''So'arês butra",. -que- ,�e en­

contra, navegandu 'pelo Me<l.Í­
terrâneo, com carre-e;amento de
café para o porto, de 'Triste.

éI'IEGAM DIA.,20
-�' ,-RIO, 2 (UPI) ,_:_�' O navio
tranRporte "Soargs- Dutra'" foi

�scolhido pelo povêrno_ Fede-

JK Internado elU Casa, de Saúde
RIO, 2 (UPI) -

continua-Irá hoje em absoluto repou­
so, numa casa de sa"áde da'
Guanabara, o ex-presidente;Juscelino Kubitschek. O ex- ,

presidente foi atacado de'
crise de radiculite, na colu­

na, porém. está passando
bem. Provàvelmente ama-- I
nhã deixará a casa de saú ....

de; para a qual foi levado
pelo ex-governador da Gua­
nabara, Carlos Lacerda.

VÉRTEBRA DESLOCADA
.. RIO, 2 (UPI) - O ex-pre­
sidente Juscelino Kubitschek
foi internado ontem na Ca­
sa de Saúde Santa L'Úcia,
onde deverá permanecer por
33 dias, para tratamento de
um deslocamento de vérte­
bras. O ex-presidente vinha
sofrendo úores na região' da
vértebra e por- isso foi inter­
nado naquela casa de� saú­
de.

RIO, 2' (_UPI) Reve!ou-
�e q�e o Presidente,� Costa e

Silva,,: rece�eu ontem comu- t
ni��çao 'dé ·que fpi escolhido i
pelo"- Govêrno Italiano . para ::

receber o premio' '�Colisseo i'
D"oro". � Tl.·ata-se d'e -troféu
que é 'distribuído 3flualmen­
te, hã 'vário� 'séculoS; a uma

personalidade mundial. <)
,"troféu, de o_uro tnaciço, é
Dliniatura do Coliseu' Ro.rna-

ESTADO DE ALERTA

BRfiSíLIA. 2 (UPI) _- O'
Presidente Costa' e Silva, apro
vou o plano de retirada das
fôrcas brasileiras de Suez. O
navio �'Soares Dutra'" chegará
a Port Said dia 18 e deverá re­

tornar duis dias depois. Con-'
tudo o Presidente determinou
que sejam mantidos ern estado
de alerta os meios aéreos para

Iretirar aquelas tropas, caso

surja uma situação de emer­

gência no Ori2nte-J\1:édio.

NJ\� F'oTO O PADRE l<:RICO ALLER: Diretor do Co"'égio Normal Celso Ramos, recebendo do sr. Harold
fvlaul cem caixas de giz para atender a emergência, que tem causado 'contrateIIlpos ao bom' andamen­
-:to do ensino no Colégio NG�rmal Governado� Celso Ramos. Testemunharam o ato de entrega 0.5 srs.

Arinor Frühstück e Leopoldo Oberst de "A NOTÍCIA". A'doação da Papelaria Cruzeiro, foi moti­
vada pelo �ditorial de onteul publicado nêsfe r:nat .ltino e decorreu da decisão benemérita dos srs�

<. Egc?'H Schulú e Harold Mau). Agora, o educandári () terá súprünento de giz para qüase um mês. ----'
no.

(�ompr'ador
·é .�

...

Ob:rlg
d
a

Casas doe Câmbio, Tam Que Identific,ar
'. os Q'ue Operam no :Cân1bio Manual

" RIO, 2' '(T�asn.press) �- Está repercutindo Ílos meios co-

:rnerçiais a decis;Lo- do Banco Central determinando que tô­
das as ·ins,tituições autorizadas 'a realizar operacões de câm­
bio _JUaDuàl exij�m o nome' e o enderêço do cômprador de
divisas, tudo, isso devidamente comprovado por documento
'�õneo. A· .Dt.ediâa' visa' e,"itar a repetição do escândalo do
'dolar. - Os p-roprietários de casas de câmbio acham a. medi­
t:l_a justa, ntas entendem que pode provocar a criação, do
inerc�do ,negro. - , ,

AS.OBRAS ·DO HOSPI­
TAL S� JOSÉ EM 1965
',- n:" JL

o MESMO 'NÔSnCôMIO NA
ATUAL<FASE-DE CO�CLUSÃO

AS DUAS FOTOS ACIMA PODEM ID'ENTIFICAR .COM CLAREZA O avançolnento, das obras do Hospih:.1 São J.osé de

Joinville� 'que I'iveram iníCio na gestão do ex-P.refelt� Helm�t Fallgat-ter e qu� atua�in�n,te, est�ão receb,:nd�, o i crernen­

to conclusivo pelo interêsse elogióvel d'o Prefeit:o t-hlson 'Y/'.'son Be�der. O Chefe do' Executlyo de JOlnvlUe, está pres-
-

_ .tando um serviso relevante no CO" c;lu$·ão dêsse �Qspital indisp�nsáYel. t

Estrangei
En

as a

r (O
.,

me e
VENDEDORES TAMBEM autorizadas a operar çon1.

câmbio manual.

INSTALADA

blemas do IeM outros
suntos -financeiros.

as-

RIO, 2 (DP!) - Todos -os \

compradores e vendedores REFORl\'IA TRIBUTÁRIA
de moedas ,estrangeiras, a' I

partir de hoje deverão ser I RIO, 2 (DPI) - O' Minis­
identificadas pelas casas de

I
tro da F'azenda anunciou a

câmbio e bancos que operam criação de comissão espeCial
no n�ercado de câmbio ma- do ministêrio para solucio­
Dual\. Oeci.sao neste sentido nar em definitivo � situáção
foi baixada pelo Banco Cen- criada pela reforma tribu-
traI e Con3elho Monetário

I'
tária. O Senhor Delfim

Nacional. Netto Lindicou que a medida
, será adotada oficialmente na

ORDEM É GERAL proxlma segunda-feira. O
Impôsto de Circulação de

RIO, 2 (DF!) - A partir lVlercadorías será reexami-I'de hoje, quem comprar moe- nado de acôrdo com as pre­
da estrangeira terá de -apre- tensões dos secretários de
sentar documento de identi- finanças dos estados. Nos Idade às casas de câmbio" próximos dias 5 e 6, ern

Foi o que deéidiu o Conselho Cuiabá, secretários da fa­
rVIonetário NacionaL A deci- zenda da região Centro Sul
s;::o foi comunicado a tôdas estarão reunidos, especial­
as instituições que estão mente �ara debater pr"o-

COMISSÁO

BRASíLIA, 2 (Transpress)
- Foi instalada na Câmara'
Federal GPI para apurar a

influência do reM sôbre os

governos dos estados. O De­
putado Calend6nio, presi­
dente da CPI, requereu a

convocação de José BrancQ

Lafeure, Diretor Executivo
_ da Comissão de Financia­
mento da Produção, para
prestar depoimento.

PA�ESTRA IMPORTANTE

RIO, 2 (UP!) - O Minis­
tro da Fazenda, Delfim Ne­
to, fará importante pronun­
ciamento no próximo dia 8.

(Conclue na última pga.>

:0 L ·i is·ro 'd
I '

l(bega Ho·e
,S�rá R�cepcionado Pelo
Gov 0 do Éstado eIn l\tlarnbituba

T anspo
'Cala8.

o Coronel Mário Andreazza, Ministro dos Transpor­
tes, chega a Santa Catarina, para uma visita de inspe­
ção que se ,estenderá até amanhã, compreendendo vár:as
c·dades" O programa oficial da vis,ita do Minist:ro Má­
rio Andreazza ao nosso Estado é o seguinte:

I
Pró Conclusão da BR-IOl �

DIA DE Al\IANHA

Amanhã, às 7 horas_, o !v.Ii-
nistro Andreazza dE'slocar-se-á
para Florianópolis. Em Tuba-

J rão, às 8,20 horas, visitará a
BR-lOl junto ao rio Tubarão
e as obras de .transferência dos
trilhos da Estrada de Ferro

\ Tereza Cristina, do centru pa­
ra a periferia da cidade. Na
pon te - da Cabeçuda o Ministro

r receberá um memorial dos la­
'gunenses sôbre o põrto.

Deverá chegar a Florianópo­
lis por volta das 12 horas, sen­
'do recepcionado pelo povo à
entrada da punte Hercílio Luz
Almoçará, no Palácio dos Des­
pachos, onde será saudado pe­
lo Governador Ivo Silveira _

Regressará ao Rio às 15 1 oras»
viajan-do de avião.

As 16 horas de hoje o Mi­
nistru atingirá a ponte do
J\1:ambituba, onde será recepci­
onado pelo Governador do Es­
tado .entidades e povo em ge­
ral. Em seguida rumará para
C!."iciuma. via BR-IOl, entran­
do pelo acesso de Içara. Per­
noitará em Criciuma. Nesta
cidade o Ministro Mário An­
dreazza dará audiências e se-

rá homenageado cum uma
I churrascada, durante a qual u­

s!=lrão da palavra: Dr. Ruy
Huelse (Prefeito de Criciuma)
em nome dos municinios de
Mambituba e Florianópolis.
Falarão. ainda. um represen­
bante da Assembléia Legisla­
tiva do Estado e o General

I
Paulo Vieira da Rosa, Presi­
dente da Associação Catari­
nense de Municípios e da Co­
missãü de Ação Continuada
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TELEGRAMAS
El\l

DESTAQUE

'CANTO,?
D,EP'ORA

SÃO PAULO, 2 (UP!) - O
cantor (;'auby PE.L.,._oto sera

charpado a ctep o.r na po. ic
í

a

paulista, tão 10,6'0 receba a­

ta do hospi1:i.2L1. .E:-_clarec81 á,
sôbre fer

í

merif os que s orr e u
no rosto, país perdura a r.lj�
pétése de que o a.r trst.a te­
nha sido agreàiâo a riava­
lhadas numa. buate.

fINAN'CIA
tAXíMETROS

.. FLORIANÕPOLIS, 2 ·(Es--
\ pecial) - O Gove.:r.no do hs­
lado, atrav·:::s do \�NDlE" es­
tá financiando os taxímetrt.tS .

para os motoristas profissio­
nais da Capital do .Estado.
O. Senhor Ivo Silveira, como
se ..recorda, áeterlnlnou a

'l'lrovidência, após receber
Ulua comissão da União Ca­
tarinerise dos lVIotorisías.

REUNiÃO
PROGRAMADA

""WASHINGTON,. 2 (UP!)
- Sórrrerrte na 'próxima se­

gunda-feira voltará a se
reurrír <? corraelbo da Orga�
nização dos Estados Arne­

ricanos para tratar da con­

vocação' de 'Uma conf'erên­
cía de chanceleres para o

exame da denúncia de, in-
'tervenção de Cuba nos as­

suntos internos da Venezue­
la e subversão no Continen­
te'. '\

INUNDA,ÇÕES
PLUVIAIS

ARACA.JU, 2 (UPI). -, Pe�·
sadas chuvas calram na ca-

-

pital sergipana, inund�ndo
várias ruas da cidade, iso­
lando diversos bairros, ha­
vendo desabamentos de ca­

�as no interior' do Estado.
As chuvas' têm causado da­
nos de·vulto.

SATÉLITE
-, t��ORREO"

PASSADENA, 2 (UP!)
Morreu o HSurveyor Três"
não- resistind.o o ir la da nCI- !
te lunar de duas ·sen'1ànas1. IO's ttcnicos nao consegui­
ram reativar as baterias do 1

laboratório espacial qüe en- I
frentou 15'7 graus .centíg .... 8.·­

dos abaixo de zero.

LEI
''"INAUGURADA''

CHOQ'UES
'MORTAiS

re.
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Joinviíle,3 de junhO' de 1967

C,OMENTARIO

ÊSSES
) CHARLES WEBER

Desde' que o Modernismo rorrrp eu deLn:tivamente
. com as formas perenes até então respe.itadas e cultuadas
pelos ?o.mens do pensamento, a Ii bcr-d.a d.e da expressão
e a afrr-rriat ív j dos novos valores t.êrri espalhado por to­
dos os cantos da cu l tura., .res'p írrgoj, de umá razão que
rrern sem:pre é a mais perfe: ta ou adequada. Como ra­

zão, :.:1.0 c<:-so, �ntendemos aquela linha mestra cujo con­

V8D01on.2.11SmO .a modela, em sua extensão, obedecendo
aos ditâmes de idéias tidas corno consumadas na ex­

p.ress:ão de verdades, aceitas corno finitas porque à maio­
rl.a par,ecem boas.

'T'o dav ln. a Jiberdade de análise, em .cada UITI, nem
s erripr-e está suj e.í.t.a a êsses ditâmes -e o. rcf'l.exo prático
daquilo que' a alguém possa parecer o verdadeiramente
cer t.o , péca diante do conjunto que representa a idéia
g-eral. Lsjo qÜ8r representar que não é dado a ninguém
urrrpor- os próprios pensamentos, baseados nas 'própria.s
razões se êsse ato fere a razão natural do todo.

Não basta acharmos qUe somente o que pensamos
'Eiej a o certo. A con.cepção do partiGular não corres­

pO!'1.de a do geral, muito embora po.ssuindo em si -p ar-tf -

ouras de razôes que acabam formando a idéia geral. A
percepção humana da razão e tão limitada que não C8n­

segue ex,e'rcer o senso da justi'ça n.a sua mais alta per­
feição. Mesmo. assim pret.ende prati.cá-ló, não raro des­
vaarrd.o em demasia, do ponto certo a atingir, os resul­
tados a que chega..

Quando a alguém lhe é dada à. responsabilidade pa-
ra discernir e, atuar, em qualquer s et.oo- do conjunto hu­
rnarro-ssocta l, paralelamente se lhe implica a condição de
possuir Os valores raooes.sãr-í os aonde buscar a bàse mais
firme do ato racional., A investidura de um 'errca.rg'o
não conf.e re a quem é

í

nv.es t.ícío
, Os recursos básicos de

razão e jus t.íç.a . A noção dêsses valores não vem de fo-­
ra para dentro, dada como 'Subsídio a quem dela' deva
pralicar, ·mas essencialm,ente aparece de' dentro para fo­
ra. 'De de.ntro, dizemos, porque jamais 'se poderá agir

.

cem senso. se dele não tivermos, antes, uma noção pelo'
menos priinária..· A razão, quando da análise de duas
contingências, já existe "a prd.ori'" assindéticamente, isto
é: a verdade, como valor máximo de qualquer proposi­
ção, no senso da justiça, existe por si. Não é uma cria­
çáo do homem diante da�s suas razõeS. mas uma conS8-

qüéncia clara - da razão geral de t.odas as cOÍsas. No'
.rnomento em que, di.ante de uma mesma lógica .houver
duas opjniões, uma �estará errada.

_

Quando cabe, ao homem, tomar uma decisão que
possa atingir diret.amente a

- qua.lquetr grupo humano,
essa dec:�são não

-

deverá jamais estar afetada pela sua

noção particular do certo e do �rradQ. É neoessário
que atente p.ara o.s valores uniViersa-is e como tais, acei_;
tos como ve.rdade. O que para nós pode ser justo tal­
vez não o pareça assim aos demais que de nós depen­
.dem. " Procurar corresponder aos ideais da justiça co-

mo um todo equiltbrado diante da razão e di�eito de
,cada um rem particular 7 seria urna prática boa por parte

.

de 'quem carrega sôbre os ombro� eSsa pesada ;respon­
.sabil�dade.. E a responsabilidade de quem mahda não
pode prevalecer, por si só, dianpe do direito de quem
obedece, prirncipalmente, se for mal e·xercida. Não é
fác'l ser-se perfeitan'1.,erite justo, e, muito embora seja
difícil tentá-lo sempre'é bom. insistir na sua prática.
-----) �IDO AÇ> MICROFONE DA_Z_Y_A.,._-�5 __,.

li ta use
PPOLIS. - (Do nossa Correspondente Elspec

í

a l ) -

Quando 'do t.r.an.scu r s o do DIA D� IMPRENS�, recorda­

va-se pal2stra proferida, faz prec�samente d�lS .�nos, pe._­
]0 jornalista Adão Miranda, presIden�e do Slndlcato dos
JornaEstas ProfissÍonais de S. Ca.t.a.r i ri.a no Rotary Clu­

be de Florianópolis, .ern com.emoTação àquela Data.

Reencontrarnos, então, 3_.

a.frrm a.tava do Lí u.s't.r e COlega',
"que os homens que fa.z.e rn

jornal e rá.,dio-jornalismo,
em Santa Catarina, seri t.ern

-

que estamos vivendo, em 1'e­

_d.ç ,,0 aos grandes centros,
o tempo que, para a cnarna-­

da "grande Imprensa", eraUl

apenas os prim eiras passos.
Sabemos, e ri

á

o o negamos
rs unc a., que Santa Catarina
contou e conta a.íricía com

grandes figuras na sua Im­

prensai. Homens que nela
iniciaram suas atividades,
não as

í

nt.er-rompendo nun­

ca. Homens que, mal egres­
sos de bancos gf.ri a.s i a.n.os ou

acadêmicos, ainda rioj e

perrnanecem escrevendo os

seus cornentar
í

os , as suas

crorarc.a.s , a.s suas reporta­
gens" .

.

\1\\
�n_ =-C,"c:-;---=_������=-�,=�=O_�-="=-",",-�=�2- �-":\I'\11,1111' O'f-I T E· S , , I';!I\':'estavam usufruindo os mes-

mos direitos que nós outros; \,,\1
. .

.
• •• '1\,,1se as prqmoçbes que' levamos

a efeito,' unindo a todos os \'\11\ '11'i'jornalistas; se, por outro A P R O V E I T 'E M J

lado, a's rnedidas de me.ho- 1\ \ria de condições econômico-' '!1 OS o L'TIMOS
' DIAS I:

I, IPfinanceiras; se, a criação de 'llDelegacias do Sindicato rio �ll
-

� li!
interior de Santa Catarina, {.I} 'Itdividia em zonas e rn ti:r'mos .1] e' s

\'

de Irnprensa ; se, a reformu- J.I·)I
.

.

I!.;.,Ia.cá.o do estatuto, que esta- :', \lj'va já necessitando ser atua- I, !:
lizado, tendo em vista os

1\'1'1
I,

problemas da imprensa mo- 1.1 Iii.derna; se a fundação de en--- li

.. '.
' '5"E M� R'"

6.

-.'
. II'

tidade da Casa do J ornal';.s·-· :I!
. " iii 11;

ta" para sede p.répria dos 11II 'a Gas'
,

iI'
profissionais; se, enfim, . o t1.'I.,l

.

'. ' 111:1���dtc��p�r;a�-f�i��IO���li� III! li:
ca como ef�tivamente org�o

I�II
Com Jnst.alacã0. Iii:representatlvo dai categona' J �

IlrprofissionaL - I iii LIQUIGAS i:
DEIXARA O CARGO � -iii 'o 'EM DIVERSOS MODêLOS rlli

- Deixará a presidência? !

�.lil II:- Exato. Em julho os j or·-
- A.SS.AJrl_

nalistas sfrrd tc a.ltz a.dos esta- i.,1,1, e BRANCOS ,E EM CôRES

11'1.I,rão esc ol.h.e.n do os novos dl-' ],
rigentés de sua entidade. Já J!1,1, !"I!/.. t,·cunl,prünos o nosso dever e I

Aestamos satisfeitos por . ha- :1111
.'

'11!1,!vermos nrestado à en
üí da.de �;i PART·) R

.\11aquêles serviços que" modes- '!'I DE
I"

t.a.m en t.e , pensamos ser de-

�llll I!l!f,.,ver curnurido. Com Jali Mei--· NCR$rinho, ·ÂCY Cabral -Teiye e fil I 11\outros cornp à.n.hetros, .a luta
,1111' 11,11se f êz em têrmos de profis- I

s
í oria.íLsrn o autêntico, Desta -

�.1.:'11.' *1
camas o Sindicato em meio 'I 11ba outras entidades, dando- i1\..... 1:11lhe vida .efetiva, a.tua.nt.e ,

o

!II
I"

que nos satisfaz plenamen- ;11, li!
t.e . A .out.roa, no biênio que �III C3l tr11se inicia em agôsto, a m

í

s- liil ""_. ,
.

, 1jl;são. I �jill lljl!
__,_ E quem será o nôvo pre� ,I ' .

siden�e;'a tenho idéia, ainda.
'l lil I SE,CÇÃO FERRAGENS !!ii

Creio, no entanto, que será t,;i,. Illliprofissiona.:. autêntica. Nâ.c I I
���;�i��:r odeSi��\��t�or��� L"oc�,� �-.__ �.__ - _c,��c, .

•.
,.:co I�

com seu quadro de jornaliS­
tas· atuantes. 'o nosso apoi()
será n,ara' ele. E'staremos
aqui. '"'para ajudá-lo a conti-:...
TIuar a nossa administração,
perseguindo.o ideal que nos

anÍu'1.ou e anima de sermo�"""

TRABALHO IDEAL:ISTA

E,DITA·L

"Idealisnlo? Sim, pois nin-·
gu érri jamais conseguiu enl

Sal'lta Catarina fazer pro­
-fissionalismo no sentido
exato da palavra. Quantos
não tiveram que dedicar
suas energias em emprê,gos
públicos, para uma vida pelo
menos decente?/.. '. 1\·1:as to-­
dos permanecem fiéis ao seu

destino de homens e.ri t.r-egues

às tarefas árduas dos j or-·

.na.í.s e rádios".
Adão Miranda' conta 35

anos de jornalismo profis­
sãonal ; exerceu durante lon­

gos anos ás funções de Cor­

respondente dêste rria.t.utdno

na Cauital do' Estado, onde
.rie dirigiu com eficiência e

. dedicaeão .a.baoluua.s, a. sua

Sucursal de então_ Fomos

prccurá-lo pois., hoje Chefe
de Gabinete do Prefeito da

Capital, - onde nos aten­
deu com a simplicidade e

lhaneza que lhe' caracterí­
zam a personalidade:'

l'
SINDICATO VAI BEM

- Como. vai o Sin.dicato?
.

_;_ Graças a D'eus, t.rílhan­. do - o seu caminho em de­
_. manda do' seu destino< de

; órgão .de gente humilde mas

que se ' interessa pela sua

prépria situação de' 'entí�a�
de congregadora de profIs-­
sionais autênticos. Hoje,
podemos falar nesses tôrmos

de profissionais autê...'l.ticos. GILBERTO ALVES DE CARVALHO, OFICIAL DO
_ Que de mais impor!an- REGISTRO DE' IMóVEIS DA la. CIB-CUNSCRIÇAO DA

te nos anos de sua gestão, COMARCA DE SÃO FRANCISCO DO'" SUL, ESTADO DE

co�o presidente?
.

SANTA CATARINA, BRAS�L, N� FORM�'DA LEI, ETC.
_ Não seu que ma1s lm- FAZ SABER a quantos este ViLrem ou Interessar possa,

portante: se os. atos de 'ex- Ciu.e de acôrdo com o Decreto-lei �o 58� de 10 de dezembro de

purgo dos ucolegas" q'ue 1937� regulamentado pelo Decreto �o 3.079, ?� 15 d� setem:-
nunca. ent.raram .Siq.uer

em. \ br.o de

1938.'
foram

a.p.,resern..
t?-doS n�s�e Cart_?rlo para ,exame

redacão de j ornaI mas
_

que dos interéssados,. o memOrIal e demaIS pape1.s e doc�l!ler:tos
__

�

----'------.
_'-� relativos à venda de terrenos em lotes referente ao lmovel

clenomin_ado HLpteamento Rhinow". situado à A-veniq:a TI._
- -

r -, -, FérrrandQ Trejo y Sanábria, ,esquina da Rua ,Joinville, zona

- urbana úêste murnrcíplo de São FranCiscn do Sul, Estado ó;e
Santa Catarina, de prôpriedade de WALTER RHINQW e ,sua

€spõsa, _ ELSA RHINOW, para_ o efeito. ?-�, dec��:)]:ridos t\rint.�
(30). dias da data da publicaçao no HDlarlo Oflclal do Esta­

do" .e na ausência de
-

qualquer impugnação de terceiros ou

dê'ste ofício, proceder-se ao· competente. registro de que tra­

ta o art. 2° § i °
, daquele Decreto. c Dado e passado na eida_de

de São Francisco do Sul, no Reg'is.tro d'e Imóveis da la. Cir�

cunscr:·ção, aos 27 de luaio de 1.967. Eu, (as). Gilberto Alves

de Carvalho, Oficial do Registro, o subscrevi� dato, dou fé

e assino., •
.

São Francisco do Sul, 27 de maio de 1967 e

O. Oficial do. Registro:
(as.·) GILBERTO ALVES DE CARVALHO

,Funci(.nalisIIlo Poderá Ter o 130.uma fôrça organizada den­
tro do exercício de nossa

profisão humilde, mas, SO':"

bretudo. voltada para os al­

tos' intérêsses do, Brasil.

AUMENTO PRóXIMO
RIO', 2 (UPI) - O direto!

geral do Departamento Ad­
ministrativo do Pessoal Ci­

vil� Senhor Belmiro Siquei­
'ra, confirmou que o funcio....;
nalismo da 'União terá au­

mento de vencImentos bern
próximo. Segundo ê1e, a am­

pliação do quadro d� fun­
cionalismo só se fará com o

'ar)i�oveitamento dos concur­

sados.

RIO,. 2 (UFD _:. O- diretor
geral do Departamento Ad­
ministrativo do Pessoal Cj­
vil, antigo DASP, Senhor
Belmiro Siqueira, adniitiu

,que os serVidores federais
. poderão receber o 13° mês
de salário. êste ano, excep-'
cionalmente. A gratificaçáo
substituiria o aumento plei­
.teado pelo funcionalismo

. e_
que somente será pago em

19-68.

I ·i••-.-:-.-.-•• e •• iiI'-••••.• �. li ». a. a:� •• :11.-. ii ii a'li III it Iillil ila. ii IiCi D ti a�. '/I "�I
1 Ministério do Trobo'lJiõ� e Prev,i,dêo�la. 5'0-- =i

I •

cial. Instituto

.. �a::,io.n;.o,(d ?e Previdênc:=ia -I!SOCIal Superll,tendenCIQ em Santa I

AVISO À�ati�PRESAS �I
.\

I

I
�10% para atraso de até 60 dias;'

20% para atraso de mais de 60 e ?té 120 dias;
30010 para atra'so de mais de 120 dias até 180 dias;
40% para atraso de mais 180 e até 240 dias;
50% para atraso de mais de 240 d.ias.

co :d

BRASíLIA, 2 (';rransp-res�)
- 'Costa e Silva, usando pela
l)rimeira vez, a Nova Lei de

Imprensa, mandou o lVHnis- .,'tro da l'ustiça subme.ter por- rtaría para' apreensão do li- i
vro urrortura e T'orturados?',
do Deputado Márcio Alves, I
ao . Tribunal Federal de Re-l SECÇÃO III

cursos.

I DO LOTEAMENTO

I Art. 12 - A abertura de

I qualquer via uu logradouro pú-

I
blico deverá

enq.Uf}drar-se. nas."
'. normas do' P-lano Diretor e

. dependerá, sempre, de prévia
; HONG I�ONG, .2 (UP!) - I apro,:aç�o da Prefeitura, por

C'êrca de mil uB''''''''oàs foram; seu o::gao .. compete?te.
- �;::;;::, -

. I ParagraIo prImeIro - COD:-
mortas ou fer.Idas, durant.e, siderando-se yia ou logradou­
choques ocorridos na.,'-cIdade I ro público, para us fins desta
de Schinchb, capital da pro- I lei, todo espaço .destinado a

víncüt cl'1.inesa de. Oran. A', circulação ou a utilização �o
infornla"çao fOI divulgada em

I
�?�� e� ��:lqu� l�r�u��b�;�

Hong Kong: .

será de· 14 metros, para veícn­
,

lo, e de 7 metros, para uso

LI N COLN I
exclusivo de' p-edestre..

Parágrafo segunào - Se:d'iu
DE,SPEDI U-SE consideradas públicas as ruas

f ou' praças, ainda que abertas

WASHINGTON; 2 (UPI) ���nia�����ar:s�Vi,!esg�bti�l: ur-
- O ex":embaixador Lincoln bana.
GOJ:don despediu-se do Pre-.. Art. 13 - Todo loteamento
sidente Johnson na Casa utbano ou para fins urbanos.
Branca. Gordon deixará a ainda que em zona rural, de-

primeiro de julho -próximo o ��n����eig;ra:r;��a B:l�O�����
cargo de Secretàrio, de E'sta- competente.

-

do Adjunto para assunto in- Parágrafu primeiro - Para

ter-amerlco,no, :do Departa-· o exa.me do loteamento pro,ie­
mento de Estado. Antes de ir tado, 0.. intere::;sado deverá ofr;-

à Casa Branca, o embaixa- ����osmâ�o�l�bo�ttl��tatic���dor conversou durante ttln-"
to-Lei Federal número 58, de

ta minutos com o Embaixa- 10 de dezembro de 1937 e seu

elor Vasco Leitão da Cunha. Regulamentu (Decreto núme­

O' ex-embaixador dos Esta- ro 3079. de �5. 9.1938), e com

dos· Unidos no' Brasil renun- atendimento das exigências ur

ciou O cargo para ocupar a ��r:�fà��� !�ai�e:ui��ee�t;stct�
preSidência da Universidade Executivo l\rIunicjpal. de COTI­

Johnn Opynks, de 'Baltimo- formidade com as diretrizes do
Plano Diretor'.

,em conjunto o reloteamento -,
Tão ser. e.labo!,ados de ac6r�o

para os fins previstos neste COIU as dIretrIZes do Planu D1-

artjgo. retor' e COIU as normas regula-
,

Art. 15 - Todo loteamentu, res da' edificação.
-

.

deverá prever, além das vias Parágrafo ú,nico - As ·edi­
e logradouros públicos, um mÍ:- ficações aprovadas ou execl�­
Dimo de dez por cento de á- tadas em desacôrdo com as d-;­

reas livres para, espaços ver- retrizes do Plano Di-retor ou

des e edifícios. públicos, - os com normas estabelecidas no

quais se consideram transfe- regulamentu das edificações, fi

ridos à Prefeitura no ato da I carão sujeitas a embargo ad-

aprovaçãu do resp�12tivo pro- ministrati'yo e. de�olição, .sem
CERTIF'ICO que apre'sentOe e..dI·tal e'. reprodução fiéljeto. qualquer IndenIzaçao por par-

Parágrafo único - A loca- te da Prefeitura. (3.0 original afixado nêste Cartório, 'no lugar púbUco <;le cos-

llizaç�d e uso das áreas des- Art
.. 1� -= O regulam�nto tUH'le e publica.do pela imprensa, de acôrdo com o dISposto

tinadas a espaços verdes e e- das EdlflCaçoes estabelecera as
no art. 20 do Decreto nO 3079, de 15-9-1938.

l
dificados pelo órgão compe- condições de elaboração dos

. São Francisco do SU1',1 27 de maio de 1967-. I�
tente da Prefeitura, no pro- projetos, de acôr'do com as d;-

O O�·
.

1 dR' t

-li)' 1
' cesso 4e aprovação do lotea- retrizes do Plano Diretor e as .

.

.!.<lCla O _ E2g1S ro:
<

t mentu, segundo as di:::etrizes nurmas técp.icas convenientes (as.) GILBERTO ALVES DE CARVALHO
, desta lei. '

'.
,ao desenvolvimento da cidade

(O)

I
e a harmonia do conjunto ur- -----

SEOÇAO IV ' bano, levando-se: em conside-

E D I' T,A' T Chama, a.inda, a atenção das empresas para a
.

, ração os preceitos do zonea-
...... I obr:gação de entregar, anualmente, aO setor de Arroe-'

DA EDIF.ICAÇAO mento.

I
cadação. no més seguinte ao do encerra.mento do ba-

I·
. Parágrafo único � 'Até à

GILB"ERTO ALVES DE .CARVALHO, OFICIAL DO
'

.

t'b" t'
i

h d'f"
�

d R 1 J..
. lanço, cópia' a.utêntica dos. reg1stros con a eIS rela .1-

\�Art. /6
- Nen

dumgr e� I Ica- �ecre��c:��o _

u \J�gu ... ame�!_� REGISTRO DE' IMóVEIS DA la. CIRCUNS.CRIÇAO DA -

vos aos montantes mensais devidos ao Instituto e das _

���ã r�e�r�e�t�Use::;rn p;��fo Pl�= o aâispo�t�c��e�tu�.lo ,,���f�� d� - COMARCA DE SÃO· FRANCISCO DO SUL, ESTADO DE quantias a êle pagas. sob pena de multa de 1 (um) a 31
. cenciamento pelo órgão COU1- Obrasu, naaui10 que não con- SANTA CATARINA, BRASIL, ·NA FORMA DA LEI, ETC. I

[10
(dez) salários mínimos, c')nforme dispõe o art,. !'j:1petente da Prefeitura. trariar- o estabelecido, nesta FA..Z SABER a .Quantos. êste virem ou interessar possa, � 17B, alínea HC" combinado com o inciso III do art.

i Art: 17 - Os projetos deve- lei.. qUe de 4acôrcto com o "'Decre.to-lein° 58, de 10 .de dezembro I 338, do mencionado Regulamento.

I'�..,.."....,...".:.-...,...........,��.'��,.."��.�,,,",,'� __�..,...,�� de 1937 regulamentado pelo Dé:Cretó nO 3.079, de 15 de -

- I
��

� �ISQ.�tE�ro'de 1938, foram'apresen�ados nêst� cart.�io,P.ara LALELIO LUZ 'I
� F

� � I exame dos interessados, o memorIal e demaIS, papeIS e do- I -.
- -- -

Superiritendente Regional \

1-
.

.c-.umentos .relat.iVOs
à venda de· terrenos .em

lotes referente 1--!,._�.,!:�.JL!ULLIL!I' •••••• '!. ••• R •••••• 'I!.' ••••• " •• " •• " ••••••� I
ao imóvel denominado HWalter Rhinow�', situado no lugcar
"Itamerim", distrito de Ubatuba, zona urbana dêste muni-

T U A cípio de Sao Franyisco do Sul, Estado de Santa Ç?_atarina, de -

-_._.:_:__

fi
. 3 1�. propriedade de WALTER RHINOW e SUa esposa, �LZA --R;' t-· P S TV 1-

� RHINOW, para o efeito. de, decorridos trinta '(30) dias da O ,etro ·ara.'· l-La· .'
- ,Edital d-e Convocacão para· data da publicação no HDiário Ofioial do Estado" 'e na au-

IACi:'�.e-r_I,,/;,.i- GII!:1!.'ol Ordino' ria sênda de qualquer impugr:-açáo .de terceiros ou dêste ofício� SAriAno -r--:--6 SABADO 12

I
,,",, __ 1111111:.1 ;,:,...i - '!I!oiiiijj

pr.aceder-se
ao competente

r.eglstro
de que trata o art. 2

,3-6-67 3:-6-67
§ 10, daquele Decreto. Dado e passado 'na cidade de São

Parágrafo segundo - Ne-
. São convIdados os Senhores Acionistas para a Francisco dl) Sul, no Registro de Imóveis da la. Circuns- l4,OO FúiepoJ em V� 12,30 Veja de Nôvo

'

ITorne seus produtos co- nhuma edificação será perm�- As emb1éia Ge'ial Ordinári'a a realizar-se às 'nove ho- cricão, aos 27 de maio de 1.967. Eu; (as.) Gilberto Alves de 15,30 Inglês com Fisk 13,00 Zig-Zag
nhecidos etn todo o Estadé> a- tida em loteamentos ur.banos ras do dia 15; de junho de 1967, na sede sodal à Rua Carvalho Oficial do Registro o subscrevi, d.ato dou fé e 15,55 Na Qn"a dQ-Ié-Ié-Ié 13,30 Passarela da Socieda- "

nunciando nêste -matutino ��ti��i�a;ín�sur�����Ci��tes g�

I
A�ba'Do Schmi:-dt N9 3.400, distritQ. do Boa Vista, em assino.' .

-"
J •

16,20 Big Ginkana de' t
Regulamento 'Municipal res- JO:!.'ilville, com a seguinte São Franc'isco do Sul, 27 de maio de 1.967. 17,30 Espada da Liberdade 14,00 Futebol em VT

I.

1 1 f- d As o ORDEl\![ DO DIA O Oficial do Registro: 17.5'5 Cirqujnho Canal 6

'1'
'

��� . _�.��
� -- �;��lV�uP��fico;�tesorqU� se i= 10) Apreciação, discussão e aprovação do Rela- �� (as.) GILBERTO ALVES DE CARVALHO 18�25 O Marcado

15,55 Zé Colméia Show -

I .

riiciarem ou se co�cluirem em tório da Diretoria, Balanço Geral. Conta de Lucros e �'I
'

.

16,25 Shiwaree

C HAPAS desconformidade com as nor- Perdas e pzuecer do Conselho Fiscal, relativos aO

�:,! C E R T I DÃO : 19,00 Um Lugªr ao Sol 16.55 Cidad.e Aberta

ON DU'LAD,AS mas urbanjsticas locais, ficam exercício sodal findo em 31-3-\1967; t '

19,30 Telenotícias 17,30 Eventual
sujeitas à inte�d�ç_ão adminis� 29) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e

I'>I�
I CERTIFICO que o presente edital é reprodução fiél 19,50 Bibi Especial

DE ALUMI�!I'O trativa e demollçao, 'sem qual- . � , .. w

205- O· V·
. . 1745 Popeye. i""q � '. � .

t da respectlvos SUplentes, para o proxrmo exercíCIO So- do original afixado nêst.e cartório, no 11!gar público d.e cos- , � Irglnlano ,.

quer indenlzaçao .pur par e
c�al,' e I d

--

d d t 22,30 Os Gano-sters 18,05 Top Cat ,

AS -MAIS RESISTENTES' Prefeitura. iume e publicado pel?, l.mprensa, e acor o com o iSpOS ,0 b
.

DE MELHOR APROVEI- Art. 14 - A Prefeitura po- 3'.') Assuntos diversos de interÊ'sse da Sociedade. no art. 2° do Decreto nO 3079, de '15-9-1938. 23,30 At alidades Espor- 18,40 The 1\'Ionkes§_

TA1\-1:ENTG derá promover o reloteamento

II
São Francisco do Sul, 27 de maio de 1.967. tivas 19,20 Anjo Marcado

rio áreas loteadas para me- Joinville, 10 de maio de 1967. O Oficial do Registro: 19,50 Redenção

IAS MAIS' ECONôMICAS ü�or aproveitamento do solo
GILBERTO ALVES DE CARVALI-íO ., 23,40 Diário do Paraná na 20,20 Sigo VaHey

urbano, tratando cada uma

�
Dr. FI DIETER SCHMIDT -_Diretor Presidente

� _:l.I
_

'TVDE PRIJVIEIRA QUALI- ,

s em planos seto 21,30' Show. em Si ... Monal
dessas area· �

.

-

I
� 23 ""5 Caldoei.ra do Diabo-

.

22 30 Tel Catch IDADE '

,riais· independentes, inserid�s �� ...

:::__�numUlnllllllfmllt]H1l1mUII[llllllllllllltlllllmlU!lt:lUlllmtlll(ll.IUlUllllflJ",
,0} .

.

,e

IO MENOR PRECO POR ; 'nu Pla�o Diretor eI? harmonIa.
_

_

METRO QUADRADO Iii cOWar��r���s p�t�!f;�e� O pTO ênmmU[lllmmmltlllllllllHur::::mmmnlltlllllumm.tllUmmmtlIllUllmUtlllg j - Dr. PAULO MEDEIROS c G E N T f L E Z A D A

i
• '

cesso de roloteamento será es- - " ,4. "'l\._T O T
-

C"
- -

IS' C "MINAS" LtdEstoque para pronta t,abelecido no---:aegulamento Mu =_=:�- .L� 1.�'( I.L ��=. :::1 A D V O G A DO' oe. orn. .. a.
i nicipal a que se

_ r�fere o a�- d �,

.

entrega
tigo 13. tendo ,en:- VIsta as e:;n- ,Está à ven a no XERIF'S BAR (pont.o de ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351. RuA DO' PR:tNCIPE, 482 - FONE 3455

:lSuschle � Leppel!" S.A �t:z�c;l:; d,:��r;;�;t;��dea e ov�.;,�;; § ônibus das Emprêsas Reunidas) e na LI- § ;s FONE: 3158
_ � REVENDE!iff?f:#ISg��S FAMOSOS

I,l� Rua do Príncipe, 123 estar coletivu.·
Os

§ VRARIA B H R em São Bento do Sul ==:

115 Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados,. das Ir "as 12 hs. ==
"A,DM RAL" e "AR EL'" I' JOINVILLE ·Parágrafo segundo;; I·, .• º i JOINVILLE - s. C . i_

-

proprietários de' l�tes da mes- ,� =

�
�

')
_...,.-,- �� �--_..._ ma quadra poderao requerer, �íliUillBtll.JilmIUIJ[lnUn�HIII[ljimmml[lIHIII�IIIU[lllllnUJIIIflllllU.mll[ll�� :-U:UMlUllMltr:ll"UlIII1"[lllilllilmJtlutUUIU1J.l::JUIIIIIIIIII[�ilHHtHtlt::�mlUm'h"

o Superintendente Regio'nal no Estado de Santa
Catarina, lembra _a tôdas às em.pres.as e ent.idades vin­

culadas à Previdência Social qualquer qUe seja sua

atividade e: c.at,egoria, bem como aos segurados au­

tônOlTIOS, que' a fa1ta -de recolhimento, na época pró­
pr.ia, da.s contribuições ou outras q�antias devidas ao

INPS acarretará além dos juros de 1%' (hum por
oento) ao rl'lês �.' da correção· .monetária, a apliG,açãó
automática de multa a ser cobrada no ato do reco­

Ulimento. tudo conforme estabelece '0 art. '165 do
nôvo regulam,ento Gera"l, aprovado pelo' Decreto. nO

60.501, de 14-03-67;
.

C E R T I D Ã.Q :'

:CRAliiõs ZILOMAG - SEMP - PHILI S TELESPARK PHILCO - GE, AGORA ESTÁO AO SEU ALCANCE EM HERMES MACEDO
, 4 .

li S/A! APROVEITE AS GRANDES OFERTAS DE -67 AS LOJAS FAMOSAS DA' CIDADE!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
celamento, COIU os �:>vor.cs
D . L 326-G7, o n'1.8llClOn80.0 ín-

�6mg-D����:l;�ir�t� g��i���d�e�; ����ca�'� �or�:i�:� :��:::�� J�
vedor remisso. Da mesma for- g:��t�Çã;e��da r��fi��t;Ko cOI�;
��b�t��b�:�f:dC:�� â�;.:��:Ç!O f:� rrrrporoa.rrc ia.s já pa.gas.·

! se de liquidação dos débitos.

po!' dois períodos có.n.aecut.Ivos , J
deí xa.r- de recolher os seus tri­

��'7tos, no prazo da lei.

2. '"
p á.g . )

o-. XVIWolfgang O. P. Kress

.1i.: instit1iido' nas Lri.spet.or-í a.s
FIscais e Inspetorias Auxilia-

íf�há�L Reg;;��ê]�n���:;s? p��
r:egistro· do débito fiscal e con­
trôle do recolhimento das par­
celas previstas neste ato.

'�.M NÔVO CONCEITO DE EXATI DÃO NAS
iPESQVISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

Rua 9,. de Março ... 337 - 2° andar - Sala 318 -

F9�e 39�O - Edifício Rudênas - Praça' da
, �Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

"

XVII

A anistia deferida no artigo
'r ort.a.vo do D.L. 326-67 deve ser

�---;i -------- -.::. , ,�ntendida, çorp,o referente a dé
,.; :

/
/ , ,bitos apurados em processus

�-::� aia�.• a. a •.••••••••••••••••••••• IS • -. • II ••••• li ........-
fiscais em curso e o valor ali
expresso, como, constituido a-

"penas do tributo .

.

.

,PRECISA-SE
-

.

:" XVI�I

.

Só )"laverá aplicação cum1..1] a­

t.iva do disposto no parágrafu

gr���i��L�io n����� r40ndoe 19��
com -o favor Creducão de rnul­
ta) d�feI:ido pelo ártigu quar-

I to do D. L. 32ô-67 nos Ca.00S de
pagamento integral do débjto
de uma só vez, dentro do pra­
zo previsto no m ::;ncionado &�r­

tigo rrorro . Np.·s.se caso a li­

quidação do débito se fará na

.for-rna prevista nesse artigo,
bastando consignar na Guia
de ReQolhimentü- os dispo.siti­

que autorizam as 'r8duções.

Um elemento cornpetente para' seção
-técnica. -- Interessados, compa recer à
CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI
em -Pi-robeiraba. Salário à o lto rcr da COrY'iI­

petência ex�g,ida.
Necessá�io morar na obra.

. .!
, V�nde-se uma, na Barra do Sul com 2

l

qua-rtos, sala, cozinha, área, ranch9 e' garage.
.T�rreno de 115x30. Localizada ao lado da Far­

. mác�a. Á vista ou' em condições. Mais informa­
I_lesta �edação.

. CASA NA PRAIA XIX

A exclusão previ.sta no ar:::'i­
�o nono do D. L. 326-67 rp­

Jere-se apenas à reàução da

'multa, podendo, entretanto, -

�er pagas parceladan"lent� os

.débitos re.sultantes das infra­

.çÕes ali mencionadas, cum / a

;ç-orreção mÇ>n,etárj::t aplica0 a

na fonna do' parágrafo tercei­
TO do artigo quarto.

XXI

o prazo ele :!.�eco·himento a

que se refere o artigo prime�:
ro do DL 326-67 estendido_ ate

o último dia da primei::.:a quin­
zena do segundo mês subse­

quente àquele em que rrouver

ocorrido o fato gerador. Esse

prazo só é aplicável aos reco­

lhimentos que se vencerem a­

pós a vigência do menciunado
diploma legal.

XXI_I

o disposto no artigo 13 do
D . L. 326-67 só se aplica à mo­

ra con.st.í t.u íd.a, na vizência dês
se dlsposi t.í-vo . ...1

XXIII

Em despacho nas Laranjeiras, com o Ministro De1Lm
Neto, o Pres:dente Costa e Silva assinou decreto o r

í

a.nd.o
o "Fundo dB Estabilização da Receita Cambial", cuja
principal finalidade será permitir às autoridades mone­

tárias o custeio das "operações internacionais destinadas
.a reforçar a posição cambial do país", compr-eendendo
inclusive a compra de ouro e divisas tôda vez que esta
rrarésac ão se apresente f'avor-àv'e lrrrerit.e para o Bras-I, no

mercado mundial. ..

A função mais importante i çõ es orçamentárias que fo-
a ser exercida pelo Fundo ram consignadas no orça­
recéHl-criado será a de évi- rnerrto da Uniao; e) rend.i­
tar que .oscilações no merca- rnento das próprias aplica­
do de câmbio ou no p�eço do ções do �undo.
ouro possam.representar pre
juízo para as reservas e dis-­
punibilidades brasileiras em
m-oeda es trangeira ou e1"1:'1.
ouro, no ex .. erior ou inter- i
ria.merrt.e .

-

1De acôrdo com o decreto,
cujo teor "foi aprovado Da, túltima reu.n

í

ao do CMN, o

Banco Central ou, por d..ele­
gação dLste, o Banco d.o
t'3rasil, terao c o.ndt cõ es de
agir adequadamente para INVESTIMENTOS
preservar a postçã.o cambial
do país, tôda vêz que as

circunstâncias do mercado
indicarem a necessidade des­
sa intervenção!. A posição do
Brasil, em têrmos de res_er-

.

vas Ií rves , se situa hOje em

t.õrn o de, US$. 50 milhões.
RECUR!SUS E,

A sugestão do Fundo foi Idefendida por 19 dos 13 b�r::- I
cos já constltuldos. Os rres

restantes preferiram defen­
der o constituição de out.ra

scciedade anônima, C01Tl o

contrôle acionário do Ean­

co Central: mas com particl­
paç&o igualmente dos pró-

prios baricos de í.nvesttrnerr­

to ria.cí onars e estrangeiros
- tal como era previsto pa­
ra a FINAME S-A. Conside­
ra.rn que, participandq de
forrna acionária, podern os

BT opinar com mais - aüto­
ridacle na gestao crcsae ór­

gão.

o pagamento dos débitos
com os favores r-egti Ia.clo.s TIes­

te ato só puderão ser efetua­
dos nas repartições arrec'ldR,­
doras do l\r1inisLér:.o -da Fazen.­
da.

I XXIV

Nos ·têrmos da Port?rja 'n(}­
mero GB-167, de 11.5-,..67, o Trn

'pf\sto Sôbre Produtos
.

Indu.'S-·
t�rializados sê'bre t-ací dos, ob­
jeto da Portaria númeru G-B-
149, de 14 de abril 'ú lt.í.rno d?­
ve ser" considerado como dé­
bito passível do pa.r-cela.rnerrt.o

previsto no artigo quarto, do
DecretQ;-Lei 326-67 e nas nor­

mas dê.ste at_o.

XXV

A 'Y"'�rt';r da vig€'ncia dI..) p.
L. 326-67 e até que que se es­

;:rote o prazo de d'?cla r� ção es­

pontânea .. de débito (7 de ju­
nho próximo) os Ac:sentes Fis­
cais de Rendas Tn ternas i3e

absterão de iniciar proceFso.s
fiscais. (a;rtlgo quarto, "in-fi­
ne") .

MESTRES DO BOTICÃO
,NO INDEX JUDICIAL
,

As atribuições do Fundo
estão, por sua ,vez, assim de­
finidas: 1) reparar v.í ola.e.ões

acidentais do mercado cam­

bial; 2) custear operações
in ternacionais destinadas a

reforçar a posiç.ao cambial
do país; 3) cornpra.r ouro e

divisas para r-ef ôr ço das re_­
ser-va.s e das disponibilida­
des cambiais do país.

Muita gente com dor de d.e rrt.e .
terá de lançar mão dos

remédios caseiros" porque houve urna v3rd�deira apreensão
erri massa dos gabiriete s dentários clandestinos que vinham

a g.írrclo rra Cap':'tal d.a Uva cat.ar íriens e � no municípi'o de

Videira. .

Entre o-s consultÓ'rios dentários de Videira e out.ros

instalados em municípios limítrofes a .apreensão efetuadà

no cum'primento de orde.m J'�ldici:al at írrg ita 13 (treze) .ud�n­
t.Ls tas

"

qUe foram acusados do exercício ilegal da profl.ss�O.
Quatro dêsses gabinetes que funcionavan1. em Vl'd91�a

cstavan'1.a situados nos segLünttes d.í.st.rLto s': O do sr . Arit.orrro

Bier em Anta Gorda, o do sr. Abel Afonso Penso em Iome�

.rê, o do sr . Liz€'U V:cel.li em Lourdes e o do sr. Sadi Bogoni
Representantes cíos tan­

cos de ínvestimen tos apre­
sentaram ao Banco C'entral
sua sugestao no sentido de
ser constituído um fundo
'gráfico, gerido por uma j uri -

-- - _-- - -----,--.-

����:i�:j���r :::�::.; ,··CLüBE···j"õINVli:LE*n
..

cos de investimentos, já que

Nos t.êrrn os do decreto 'do� a FINAME S-A., que se des-
Â b!l

T·

G '" r ,,," d·
T •

'-' tinava a essa rrnaucíacre, te- ssern aEHO eraa rr..;.X'tl.raOr In�H·ea

presidente Costa e Silva, .

t d I

I
constituirão recursos para.

ve seu reg is ro rrega o pe o

E CONVOrAC
-

O
as operações do Fundo de govêrno. - E D I TAL DI'_' '_5'A

.

Estabilizacão da Receita' O Fundo sugerido pelos· A Di:retOlr-ia do Clube Joinvllle convoca seus As-
,

.CambiaL: �a) o produto do banqueiros de investimento
i SOCi3�dO's para a Reun�ão Geral Extraordinár:a a D8a-

.

encargo financeiro de 'cará- teria em sua junta governa-1t lizar-se d:a 8-6-67 (quinta-feira), .a fim de dellbera-.
ter monetário exigido sôbre tiva UHl representante da .

.

t
-

d Gere�ncl·a de Mercado de ca-t
rem sôbre a $eguinte Ordem do D:a:

as' Impor açoes e mer_ca-
dorias e sôbre as transfe- pitais, um da FICAN e un'1.

I
1) Eleicão da Nova Diretoría;

rências financeiras· referi- do FUNAGRI, além de dois· 2) Assuntos Diversos.
das na lei 4.131; b) a recei- ou três representantes dos A referida reun:ão terá in.ício às 20 horas na

ta 'do Impõsto de E.xporta-:- bancos privados de investi- sede social, :si'ta à Rua do Prínc,:p3', sendo qúe as cha:'"
cão de que trata a lei 5.072; mentos. A êsse organismo I pas interessadas deverão Iser ,apresentadas até o d:a

C) parte da receita do I:p:l- cabpria uma série de atri-

I
4-5-67.

.

põsto sôbre Operações -·Fi- buições 'implementadoras e C A DIRETORIA.
nanceiras e: multas (lei coordenadoras das ativida- �

}-

5.143); d) recursos de dota- des dos BI! / A-IILlLL�IU�O .�.J!dIL"'''!..�.!' '1_·Y.1!.!' !_!M_!!_". !a
.... !U'P! "l!'.!..'�."'�_1'. II @!.. "L�.l'!.J'_·.';·'""

U5 ., �- �._-- "",_,_,� ...n-
"'"

'

APLICAÇÚES

XX

Situada no Km. 19 da
Estrada· Una. ' Francisca"
em Pirabeiraba, distando 3
Km .. do Pôsto da Associa­
çáo

..

Rural, sendo cerca

de 50,000 metros quadra­
dos; com casas de alvenaria

T
-.

N O
I luz ,elétrica e outras b�n-

FESTA DE SANTO. AN O �'.: Ir feitu'rias. Excelente 10c3.li-
zação e muito conveniente

I,' ..:_,. para granja avícola ou lei­

� teira.

I r Informações com o Sr.

I
i Ivan Rodrigues _ Rua

..
. Prjnceza IsabeL 106 ou Sr.

vVilly Vogt - Estrada Do-

I na Francisca Km. 18.

I�������������������������========� ------------------------------------------�---------------------------------�

o índice da 'correção p;o:;e-
:��;;ad!v��fa�o��� ·�i�o Q�����
:até o' quarto trimestre de 18ôf;

será "o referent� no pr�m,e:i:-o
trimesü"e de 1966. No cac:o ,dE"
'remanescente de dé"!::>it.o'3 já eyn

curso de }:iagament.o Aarce1,'do
,e que' forfúiJ. objeto de r2p::::.r-

.- '''.a iÍ. iI! •••••• ii • "l!I.I a 15 ii •• Q .4 •• te ii D ••• iii. ii ii • Ii B II •• a.a •••
�

.

.

.�.. ..
-

.

V E, N D E - SE· �
.Ca';éi recem construida. dom:; dormitórios. salas, cozinha. 3,

}?anheiro, lavanderia e abrigo para carro, sita à Rua Nova 3
Trento" .segunda . casa à direita. lnformacõe-s no local ou com

=J:'Ivo Corrêa e� Buschle & L"pper S. A.
-

i:

PreciS3=se
Um au:x'niar'

I

de tipógra­
fu e impressor:.. Eberhard!
Com. Ind.

Rua Abd�n Baticsta, 110.
__'- _:--* -- si.-=--

.1"lIl1l1l1t2f1lllllllllltllllllll
i 1111 t1111111111111t] 111111111111 [lllllllllllll C li; IIIII! II!!

[ll'� ,

;; VENDE-SE JEEP 1961/ ==�-
. � �

i Com cápota de a�o, em' I
I�STAÇIO;Á;�����O�YLMAR i '

�
.

Rua S. Joa,quim, 46 �
�lInlllllill�llIc311ImJ.ul�'tllll.�lmlnt:lIIII1ll1l1l1[]I!mUIIIII[:liSil'IEJml[Ji,aiIÚIJ�

LADR,U.lHOS?

i>����I'��1� :ri� ��s��
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A.' BALTHAZAR SEGUROS REPRESENTAÇÕES, aceita re-"

presentações de quaisquer ramos 'para todo a Sul do Estado.
'

Dá:"se "ótimas ref�rências.
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Interessados escrever para Caixa Postal, 10 - CRICIU"":­
MA - S.C.
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Joinville cresçe porque se trabalha, ��:;. .. I�ll'<" Vende-se
�

é por iss,o.que o �'PO·STO' ESSO AVENIDA '-',<-_:'�' I
.

� _'a�-p-arti r de' hOJe e -I-ançou à - venda, ··GASO,;_' I
. Um. Bar e um Instituto � I-UNA -AZ'UL" com o intuito de melhor: .': '�:/�e��:·�::ioF�a��'::.��� \

_
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atena.er_ a sua freguesia.... . 3 I. 2343 - Com Dona La.�ll
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A Vista ou à Prazel )
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Pessoa que- saiba desenhar e tenha,

apti.dões �a confecção de vitrinas. 3.
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PROPRI EDADE,
.

RURAL

A Igreja Matriz Santo Antôn.io fará realizar lnos di�:nt��áe
11 ,de iunho próximo, a s�a grandIosa :esta:.!��� ��::doin, etc'.
alem dos atrativos normaIs r com quentc:o, !,'l d d Consfrucão _

Par���i� e colab?re para a contlnuldaC:'m �nha de Con-
Ôia 11 a nOIte havera o encerramento da P

tribuintes.

ASouZ�f>Oruz�ap�esellt3·
'sua ��JyAproducão

.
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EMBALAGEM QUlllIDJUJ[
King-Size. prolonga
o prazer de fumar.

Apresentação
-

elegantíssIma.
Com a clássica tra­

dIção de bom_gôs:.o.
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Tnicüu-:!do o Campeonato Est:::dn,al jogarão ho;e à tarr'l�

I, "'lTI Cr���rÚ!na o'" ouadros do At:éttr,iCa�r_aOcJoPerár"'0..t.. ���ql a,ee �;��a'''''oC:c��
! n:[l,'C;; de Itaj:'tÍ. O encont!'9 será ,_ no esLa\..... lO \i �� -

i t cinas.

f j CLASS5CO NO MORUMBI

I Depor" dp. m:trchas e contr'::t marcbas� a F�deracão Pau-
I 'ista de I!:!l..ltebcl, acertou cum dirig?ntes co Palmeiras e Co�

��--��������������,���������������� ��hian�. a trBnsfer�nc!a do �ã8S�CO de domingo, para o �o-

run'1bí. Esperam os dirigente'" d_? futeb?� pa�l.�istt:L um .rec;orde
r2g:onal B até meS-iTIO nacional, dada a lmpor(,ancla do cotej'v.

Redator: ALUISIÔ GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

J,oinvilie, 3 de junho de 1967

RREGRA 11 Il\:IPEDIl\1:ENTO COFF-SIDE)

o jogador estará impedido (OFF-SIDE) se estiver rna ís

próóximo da Irnna de funõo contráriu do QU2 a bola no momen­

te en1. que esta fôr jogada, exceto .se:

�j
A E<;t� tp-n1-o é válido - O jor;ador R. GUP �:?l:;C011 o g-o,

não ·e..Rtava ilnpedido, parque a bo:a tocou, pur ú�'::Íl�o, :aun'l ad­
versár:o.

l\1:uito se t_e-rn con1.cnt.ado e falado, a respeito do, TIVI:PEDI':"
J.\.1ENTO :rn8.S poucos tên'1. conhecimento desta regra.

O impedimento te, mlntütas interpretações. O juiz, como

o bandeiriI":lha, podem acusar, u:m impewmen-to, sern antes nota-
rem o lance anterior. '

Diz'- a regra que o jogador, que chuta a bola, para seu CO!'l'1.

p::tnheiro em impedimento, no mOil'1.ento do lance, eUEl.TIdu a bo­
la faz uma volta eIn �ua cil"cunferência, tirará o impedimento,
Muito d:ficil para \) J�.liz, :no rr omento do lance, ver aue a bola .1,:-�,
fêz uma volta, e q'le o, josadur já ten1i.a condtçôes de p(:'T'tic;ip�r
do lance. O Imp2din1.ento é .:::eD1. dflvida a regra mais discutica
do futebol.

1!:St8 tento nEo é válido. pois- o joga,dor B, que o consignou
estava impedido, 6E' vez que não tinha, na ucasião, coís adver3á­
rios pela ,frente. Note as traves são neutras. Seria gol válido .c:.F

o jogador B estivesse atrás da bola, ou seja, para melhor esct""­
recer, na m�s:rna linha do seu compa.nheiro, jogador A., MuÜ c

difícil para u jl.1-iz é o raciocínio rápido de certos 'lBllces,
Po!" isso" todos os juízes develn carregar 'um livro de re­

gras. O 'bandeirinha de7e correr sempre junto com o úJtimo ho­
mem da defesa, -pois só assjm terá uma visão perfeita do im­
pedimento. O torcedor que fica longe du lance, de maneira a)­
gun1.a pOde reclarnar o impedimento., O bandeirinha que' CDrre

junto co:m, o ú�_timo bomem dadefe.:=:a pode muito bem rnarC::ir

certo quando .0 j_ogadur está ou não impedido.
'

Nas próximas secções, abordarei a regra 11. II'./.I:PEDT-

M�NTO. ,E cOI).f,urme a --direção do jo�nal, a ,partir da semana,

esta secção será publicada tôda.s as QUARTAS - QUINTAS e

SXTAS-FEIRAs, pois só assim poderemos fazer um cur.Ei-O� cp:n
!uaiqr aprovcit[l..".lTI}:�ntQ 'dus leitores.

-

�'Regulam:ento d-os Jogos Abertos'"

J.QA ç A B'A�-19 6-7
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1
Art. 97° -, As séries de

classi:f)caçao devem ser rea- I
lizadas, no mfiximo em 4

I(quatro) dias?
Art. 98>0 - E'm casQ'- de 'J

enlpate nas- série de clàssi:.. �1
ficação, o vencedor de caâa i

chave, será determinado pe­
lo processo ""AVE,RAGE;" .

Art. 99° - No turno final
aplicar-se-á o seguinte cri­
tério:
I) Empate entre duas equi­
pes em pri'rneiro lugar: par·-'
tida de desempate para co­

nhecer-se o Campeão e ,Vi­
ce--Campeão; vencedor e

perdedor respectiv'amente.
II) Empate entre 3 (tr€s�

ou mais" equipes em' primei­
ro lugar, determina::se pelo
processo hAVER4P"E", as

CAPíTULO XXII: dua's equipes qT,\e possuir2- 1

o melhor quociente.
Quociente é o nún1.ero de

pontos a favor, dividido pe--
10 número de pontos c_ontra
computadas as partidas do

Iturno :final; caso per-sist� o

empate serao conlputados os

pontos da �érie da Cla�sifi-!
caç�o-, .' IIÍI) ,Conhccidas as dua�;

I
'

eq'uipes' ,com o melhor quo- Iciente,' realiza-se uma par-,
tida.

-

entre elas, connecen- JIdn-se assim o Campeao e

Vice-Campeão. I
IV) Em caso de empate �

entre 2 (duas) du n'lais equi­
pes, entre o 2° e '6Q lugares.
aplica':-se o rn esmo processo
« AVE.RAGE" e pelo quo­
dente obtido, será feita a

clasif:!cacão a ts o lügar cor­

respondéntB ao número de

equipes que estiverem empa­
tadas', classificando-se as

demais até o 6° lugar.
(CONTINUA)

Do 'Código de Disputas

LIVRO II

RUBROS' VIAJARAM CONFIA TES CA-l}UAS AG,UARDA TRANQ·OILO O MOMENTO
DA LARGADA DO ESTADUAL

AMERICANOS PARA A SERRA

Os ruhro<:\ rl:::,i:xara,m rrossa cidac�e, por volta das 18 ho­

r�s e 3P. m�nntos d� ontem, seguindo a delegação sob a che­

fi:t d� Amauri Piazcra.

lbf'�·ê. Rosa Ievou todos os jogadores em condições físicas

e prov àvefrnorrte ma.nda::rá a campo o se�a!nt� onze p""ra en­

L..... ��n:<ar ao ,ColTIp.rcirrl: R3,u! Bo�se, r'\.ntnnlo Carlos, Roberto,
Adael e An1:ün::nho � Badequinho e Granjeiro; IIercílio, Piz­

zolatti, AV,c:r.ll1ar e .Alcino.
A nrimeira int�rYencã.o do América mest e c�mpeonato

estaduãl, corresponderá. também ao pdmeiro moviment o
_

de

Iberê como pre'par�dor da, cJuipe d"l. zona, norte, e podera o

hOlnem df':lTIOnst.rar sua.s capacE.dades no encontro que será

dfspntado na dncocnten:i:da cidade de Joaçaba. fr-errt e à

guerrida equip do Com.erc ía.L.

Por seu t.urrro, o Caxias zo.guetr-os , COIU Gason e AI-­

Futebol Clube vai estrear no bino atuando pela rn eta->
:

certame oficial de Santa cancha; no ataque, pela ex­

CatarIna, enfreri t.a.ri do ao t��ma-direita deverá jo�ar I
i' Cruzeiro da ,c·.da<:lc de Joa- N1CO, recentemente contra- l

çaba, em pr-al ío lnteressan- t ado ao Ferroviário, I-forst e \

tíssimo, tendo erri vista vá- Norl-'crt.o Hoppe, pelo "rrüo-:
r-í a.s rrrod

í í

í.c aç
õ

es na equipe lo", COUl Hubeu" pe a cxtrc- i
a.Iví-vrie g.r a. da zorru sul, e rri a.c c a.rib o t.a.. t
principalmente por ser o O juiz para ° encontro c' e I
G.i·uzeiro, uma real incógni- amanhã à tarde, em nossa t

t.a p8Jra os j oinvilenses na cidade cerá o popu: ar HSa-,
a.tua.lída.d.e .

ra.r á.", José Orlando de Sou-

'T'a.rnb érri no Caxias, rrôvo za, da Liga Blui1.'lcnauense

preparador vai estrear, POj05 de Futebol.
Lúc.ío F'Lec x da Rosa assu- O Cruzeiro, em co.nduc

õ

o s

rn
í

u a orientação t;'cnica I especiais chega esta rn anha
I

c a.xí errso nes-ta semana, ,e; a Jo,;nville devendo deixar

conta com U1U grande elen- I
nossa cidade dorn

í

n.go à noi - i

CO d' onde tirar os j osador�s I ,te ou segunda-feira pela
para formar sua equipe para manhã, de retõrno à Joa-

amanhã. ) ca.bss .

Em princípio sabe-se que o I

�

Da mesma forma, o Amé-'

C'axias deverá. atuar c arn, rica deve che g a.r a Joinvil­
.

Jairo no arco; Luizinho, Oe - 1e, proeedente de J'oaçaba,
túlio, Corucá e Chiquinho na segunda-feira. A propó­
formando a Unha de' quatro sito, .oorn o enví'a.do especial

�OMEÇA }'IOJE

,

O Esla a

ando na [idade de

o Estádio do Caxias F. C., que arronhã deverá
estar toto!rnen'�e tornado, por ocosi ôo do pri­
rn e i ro _jôgo do .equipe ,�dvi-negra' da zono-

-sul da c iclo cle .

da Associação dos Cronistas V8 "B".
Esportivos dê Joinville, O's derna.í.s c ... contras pa.ra
acompanhou a dele::.;ação a.m anh

ã

-se rr.o os seguintes �

rubra, o acej e a.rio Jorge An- Em FlorianóDolis - Avaí e

tsnio da S�lva.

I
P'erd í

gâ.o ; Elll Criciúma,
-

I ,1V!etropol x Olímpico; - em

.L\r.H��TURA DO' ESTADUAL Tubarao Hercílio Luz x

Guarani; em Joaçaba - Co-
.Já na tarde de hoje tere- mercial x América e em Ita­

In QS o prün erro prelio do J aí Barroso x Próspera pe] o

Ce.nlreonato Gat�rinense de I' p:rupo ",A". Pera grupo "B",
Futebol, com AtLt�cc> Ope- j'ogam em Brusque, Carlos
r

ã

r
í

o e M'a.rc í+í
o Dias, j o-

I
Renaux x Figueirense; em

gando na cidade de Criciú- Blurnenau - Palmeiras x

roa, jôp:o 0U.e será arhitrado Comerciário e em Lajes
por Luiz Gonzaga, p�la cha-' Internacional x Ferroviário.

-

I FA��,A j��d:��::el e Díno Sani do Çodnthians estão
,::-.entjndo di�tenção muscular e são problernas para o clássico de
dumingo. Dino Sani é o que mais sente a distenç.ão., Por sna

I vez. o Pa1mciras não poç1erá eontar com Ademir da Guia. e Ri­
r:aldo. Jair Bala r�tiron ontem o gesso e poderá estar em �ção �

lASRE AO,,'MEIO-�IA
I Parq f.a.c51itar a entrada dos torcedores no estádio do Mu-

rumbi- domingD, a Federacã.o P�Mllist-:::t de Futébol abrirá os por-:"
�ões do lTIonumental estádio às 12 horas.

80 ,MIL PESSOAS
Sequndo inf0rmações uficiais do São Paulo F. C. a capa­

c!dade atua! do estádio do Morumbí, palco do clássico de do­

mingo é para 80 mil pessoas.

Tft.... LES LEGAL
o �departam�nto médico do

�

Corintians colocuu em condi­

rÕ-::.s de jôgo o atleta Tales,' que atuará domingo diante do Pa1-

l�eiras., '_, _'_......_""'��._i.I;..�Z�

ALTERAÇÃO ALVI-N �GRA

es

Se J:"'[Rciel não puder atuar domjngo di:s.nte ,do Pahneiras

I será incl'_lido no/ onze curinthiano o zagüeiro lateral esquerdo

l ';o:::-ge Corrêa.

PRADO VOLTOU .

o avante Prado- que não ficou no Santos, reapareceu hoje
no Moru.J;nbí treinando entre os jogadores do Sãu Paulo.

ARBIT'RAGÊNs MERECEM

ATENÇÁO ESPECIAL, DA FICf0
Tudo pronto, vai começar!
Apenas algumas horas nos separam do início' da fa­

se de c.las s íf Icaç'â.o do Certame Estadual.
Achamos de bom alvitre fazer um retrospecto com

rr-elação às. arbitragens, problema cruciante do futebol
catarinen.se e que de há muito carece de maior atenção
por parte da el�ltidade rri át.er do futebol em nosso Esta­

do, mormente por' estar o futebol catarinense, evoluindo
em rítmo acelerado, pois contamos em nosso meio com

boas equipes. e bons valores i�dividua,j.s.
E pa:;:-a tanto citaremos como .exerrrp+o as partidas

efetuadas no certame da temporada passada. onde acon­

t.e.oi.arr; cenas das mais dspr·mente.s, e nas. quais as prin­
c.í pa í-s figuras quase sempre eram os', árbitros que ao

invés de procurarem acerta:r f í
cava.rri inventando, pondo

contra si, torcedores e' j oga.dorc s., e inclusive levando,
muitas das vêzes, um bom espetácuI.o à debacle total.

Urge po.rtanto que a FCF, tome .as medidas neces­

s ár-í ais e que nós possamos ter bons espefaculos e boas

arbit;'-ag,ens, a fím 'de ev,it8r majores atritos que só de­

põen'1. contra o bom conceito do futebol cat.a.r i riense .

E�p("ranlos quo êsses árb:tros que estarão intervin­
do no E'::3tadual, 'estejam cônscios de suas r,e;:;paD.sabili­
d8.des e que procurem redimir-se dos insucessos passa-
00S, dando provas de que, Se forem -e sca.Iad.o's para ar­

hitrar partidas pelo referido certame, bem o rrierecerri ,

e qu.e procurem apagar as más impressões deixadas no

último campeonato.
'

Sabemos, perfeitamente. que errar é humano; mas

'psns�'St:r no êrro é Hburr.ice" ...

7=SLMAGfM DOS J se

CONFUS,ÃO CBD-CAR'JOCAS
Na re�nião da diertoria da CBD �ob a presid�ncia de Jo;:: o

I
Havelange, fiC0U decidido que o Brasil será r,epresentado por
Ull1.a seleção naciu!'lal nos Jogos contra Q 1!r'!-lguai pela Ta2a Rio

BrancQ. Ao final dos trabalhos a CBD OÍlCi0U a Federaçao ca­

rjoca afirlnando que politicamente reconhecia o direito dos gua

I nabarinos dE' reprBsentar o futebol brasileiru, mais formulava

3.pê�o para que abrissem mão dêst.e _direito. A er:.tida:d� Guana.-.
b3.rina continua firme em sua poslçao e com,O fOI a uruca a de­

!"end�r 'a r?-711ização .de um torneio de seJecõoo;;; estaduais aue a-

pontaria aquêl� que representari� o Brasil. di�nt.e dos urienta�s
8 firma ser a vencedora do türnelo por deslstencla dos demaIs

estados. O presidente otávio Pinto Guimarã:es convocou as.sem:­
bléia da Federação carioca para .segunda-feIra, quando cu�d�ra
'ia furmf':"cào do selecionado da Guanabara, usando, do dIreIto

qne a CBD !'ec�onheceu. AfiTlTIOU o presidente carü?ca que se a

ent�dade, naeional - vi�r a voltar atras sua federaçao romperá
('oln a CBD. Está a�sin'l esbo-;ada a crise n.o futebol brasileir:õ
de consequências imprevisíveis papa o. mOvImento de reorganl­

z�çãu ad:ninistrativa cem vistas a Copa do M!-lndo de 1970.

!
�llARINHO NA PORTUGUÊSA

t ,� O zafl'v.ej�-o r\L1��nbo do São Bf'l' j-,<?� foi. c?ntr-::l.t:=H'lb Tl1.e�mo

! r2h� X;?�"tu�'�êt���ü;� �cesf�2���ld?r>��g������IL����og:t;;:�r[� s����ft�J
! �;::11·j0t�.

� �., � ,
�" ,,��. t:

a .

iJlL�.Il.�ST050 NO )AVARI
I

Hnie ,,8, tarde na rua ,J;varí a Portuguêt3a de::pespurtos vai

e:nü:entô!' ao JuventllS en'1. ':;:únistô8o. A lusa formará com·" Or­
-

lando, Zé, :rv:Iaria, Jorge, Ulisses e' Gil; ·Lorico ..c Pa.es: 'Ra.Ünp.�,
Leivir ha, Basílio e Ivair .

CONCENTRAÇ.ÃO CORE NTIANA

Iniciaram concentracão ontem à noite no Parque São

Tnrge, o� seguinte,:;:; atletas- do Cori!?-thi�ns: Marci�l. �air Ma�i­
nho� DHão, Clóvis,' �..1:aciel Dino,. RlvelIno. Batagllf\.. ....ales. S}l­
vlo, Fláv�o, Gilson Pôrt-o, BarbosInha,: Galhardo, J�rge Correa,
Na.ir, l\1:arcos, Benê. Luiz Américo, ��ma, Mend�s_ e �d,uardo.
Aluanhã haverá leve respiratório seguido de reVlsao medIca.

ISMAEL FÊZ O'SEU
Sub arbitragem de Albino Zanf?rrari, Portuguêsa Santist�

e Comercial enl.patara.m em dois tentos em jôgo �mistoso trava­

do quinta-feira à noite ·em santo.:;; � IS!!lael e P�hto �arcaram
para a

H Briosa", enquanto que par� o ComercIal assInalaram

Orlando e Wanderley. � renda foi de 965 cruzeiros novus.

BENÊ N'O A.MÉRI,CA
Ontem à nOite'o--atacanteBenê-ctõ-São Paulo seguiu para

Belo Hor:zonte, onde atuará por empréstimo no América Mineiro

FRANCISCO T SILVEIRA

SAMAE E,M ITA,JAÍ jaÍ, Blumenau e Brusque.
O Grêmio Esportivo S. A .

- I - Após o térmi]J.o dos jogos,
M. A. E. ,ex('�ursionará dia _,11 será servida uma peixada
até a cidade de Itajaí, con� na tiamosa praia de Cambo­
sua equipe de Futebol de Sa- , riú.
Ião onde participará de um I _A delegação de Joinville

torneio� reunindo as equipes deixará a nossa cidade às 7
do SAMAE de Joinville, Ita-

,

horas" de Domingo.

Re�ult:ados de ontem à noite:

Cruzeiro4x 2 Sa.rgentos
SamrJg O x_i2 América
61órt 1 x 6 etaldouat
ReSUlllO
Bancário

do Call1peonato
de Futebol de

��';'e�I�!€�d�:�f:l��;�������1e'i�in����f��C�;;:�f���
desta. competição. O contrato .sera flrnaado nos prQXlm03 a.las

�')e�a Con:üssão Cent:i.�3,l Organizadora.

CONTRATO R'EGISTRADO
Fo: :::-eg'i�trado on+em o' r-ontrs,'!:'o do ponteiro esquerdo ,Bo.s­

sinha coro. 6"'COluerciário de CriciúTIla.

PERDIGÃO VIAJA CÉDO
A Delegf!.çãa do Perdig50 de Videira cheg�u ante-0I?-tem

às 22 horas à cap:tal du estado, par8- o covn,pr(')'tl,'C"�� 0 n �--1.?­

nhã. Ontem a noite
-

ficaram hospedados no lVí:a,gestw Hotel e

�rB,nferiram-5e para o Oscar Pálace Hotel.

F�GIJEIR[�S'E NO DOMI_NGO
p���, �0-:s:-,r c:.oY:"lin""o ê�ante do Car'QC" RPD'"'UX o F!gueir::;D.­

-:e vJajars no meS1TIO dia do encontru, saindo da capital às ·12

-;,o!"as e 15 rninutos.

AGQRA COM TECLAS' DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi esfimuláda pelo sucesso alcançado peJa TEN­
I<EY que a Burr.oughs desejou ofc.recer ao mercado
uma somadora dando mais eHCieflte, rápida, super­

compJe�fo: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda

hoia uma demonstycção" e confirme estas vantagens.

Teclas ... � 1, 2 e,' 3 zeros - Um toque para cb'da

zero, na? Com um só levo to'�ue, ta.mbém, doia
zel".-Os, fros. '_, _ ""

Repetição Positiva e N-agafiva - VQ�ê rep�fe, quan­
tas vêzes deseidrl quãntídades, valore$ etc .. PQsi-

,

tivos e negativos iá indicados, e com um só foquo.
E a )".600 já fraz nova pontuQçãol isto él .lüaiacl
os centavos. 99.999.999.999.

�,

JOGOS DO SANTOS

f O S3.n tos vultará a jogar domingo na Africa em Abdij an .

Dia 7 atuàrão e m Brasawille e no dia 10 em Oran na A!"gélia.

Salão
Após a realização da 3a,

rodada do turno, do II Cam­

peonato Bancário de Fute­
tal de Saláo na Terra do�

Príncipes, o resumo geral se

apresenta, da seguinte ma-

neira:
.

tentos; 6° lugar - :r-'ülton

(Hércules), - SLvino (Inca) �

Sérgio (London) Elídio (Lou
don, Belli (Banlavoura) Ulis

ses, Dirceu, Adjanir (NoSSQ­

ba;ç.co) ___;. com 1 tento.

COl1.l.

IMPORTAÇ'ÃO E COMERCIO

GJ R I TIS A JOINVllLE

����D�JNA BLUMENAU
)

MELHOR ATAQUE:
CLASSIFICAÇAO ATUAL:

1° lugar - Inco com 13 ten­
tos
2')- lugar - Hércules 12 ten­
-tos.

1Q lugar -, Hércules, Inco,
Mercapaulo e Satélite
com O pp.; 2° lugar - Lon­
don - com 1 pp.; 3.0 lugar
- Banlavoura, Agrimer
com 2 pp. ; 4° lugar - Ban­
cial - com 3 pp,; 5<;> lugar
- Sulbanca - com 4 pp.;
6<; lugar - Nossobanco
com 6 pp.

DEFESAS l\IAIS VAZADAS;

lQ lugar - Sulbanco com 14

tentos contra
2° lugar - Nossobanco
tentos contra.

lO.

ARTILHEIROS DO
CERTAME:
1Q lugar - Geraldo CInco)
- Com 10 tentos; 2° lugar
- Murara (Hércules) - corn

6 tentos; 3u lugar - Adaf!l

(Hércules)�, _

�Jaime
_ �Merca-Ipau]o) ,C�JlO (SatBllte) -

co!n 5 tentos; 4° lugar-
C{iiar (LondOl)!> Juarcs

I

(Agri:çner) - conl' 4 tento5�;
!)o lugar - Douglas (In,?o),l
Emanuel, Israel e Evansto ;
(Mercapaulo, Nelson (Ban- i
lavoura), Souza (B'ancial), ,
Valdir: (Sulbanco) _:_ com, 2 I

ARQUEIRO MENOS
VAZADO:

Zacarias ( Satélite) com O

GOLEIRO MAIS VAZADO

(Sulbanco)Djalma
14

PHóXI:M:A ROI!ADA
HOJE

Bancial x Inca
London x Agrim er

Banlavoura x Satélite
rV1ercapaulo x Nossobanco

11!'> 11' "..

�
....

,{�,�

\
·1
f
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Ú L TIM A Prosseg.uem os trabalhos preliminares referentes a futu�a �dificoção em nossa cidade do edifício onde funcionará a<:=ircunssríção Militar.de
,. ..' Blumenau, programada: pela' Secretario de Segurança Publ!c:a do Estado de Sa,nt.Q Ccrto ri rtcr. --.' Em conversa que ':l<:.ntlvernos c?m, alto funclo-

n�no d.� poliCia CIVal do Es�ado, fomos inform-a ..:Jos de que já existem cdguns locais próprios para sere.rr.( utilizados como pr::>vavel localização dcique l.o Circun�c.rI�ao. -- E, a.lnda segundo o

rriesrrro tnforn;ant!2, .-concIUI?o_s os errterrchrrierrtos iniciais e logo será iniciada q obra, oriento,do pel,o .P,�AMEG e que devera. re,solve.r, de vez, 03 proble.mas pol ic io
í

s d� nosso c,.dade. -- Ao que
parece a sede da Clrcunscnçao Po l i ci o l de Blum.enau ,será mesmo na Ponta Aguda o que, sem duv,d� alguma, rep rese rrt.o r-ó mUito para aq:_H�le bOlrro q�e c r'esce a olhos vts+os.

4'.'.'.'.'.'IIII'.'.'.'.'.'II'."I1t1Ua'.'.''''.'.'blfl'.'.'.'.18.'.'.1.'11''''11*'''.'.'.1''111'11111'.'.'.'.'.1.'.'.'.'.'.'.'.'.''I'.''�',II'.''''.I.'.I�III'.'�'.'.'.'.''''.l.'.'.'.'.'.,.,.,.,.,.,,,,.,.,.''''.'11'.'.''.'''.'.'.'''.'.'.'
A Reportagem do Dia

.

BLumenCllJ.: .3, de junho de 1967

Direção: SO;UZA, FI"-HO
Diversós redatores

Sucursal de ""A NOTÍCIA" S.A.
Rua' 15 .cle Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mauá, corri. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

enta
rêza I

Fi lho de .emigr'O�tes dlemqes, Rocíol fo - Pôpst
não conseguiu ser, rre.rri mecânico nem rr-crrce­

neiro, já que a aprendizagem, custava muito di­
nheiro,-- Por vinte mil réis cip re ricieu o ofício de'
tecelão, O que'lhe rendeu um ernprêgó de 36 rrri I
e 780 ré-is por mês ,-'-

_

Com 62 anos de idade,
marcóu a primeiro .cle junho seu cincoentenário
de trabalho -- Diretores e cÜ'leg.os 't'ributam a

'justa horn,ena,gem à 'que�c conseguiu s'errip re

evoluir, -acompanhando a marcha do progresso
teçnorógico -- Além de exce,lente funcionárior

Papst tem grande espírito comunitário, mere­
cendo por isto v

ó

rios encargos no boi no, onde
nasceu, o prà'gressista 'Garcia

'TradiCional Organização in­
dustri�l d� nossa ctctacíe, jun­
tamente -com 'todos os seus
funcí orrá.r-Ios e o_perários, come­
moram com justo jÚbi.Io - o
transcurso de ctrrcoemt.a anos
de ,0J)€:roso trabalho' de um de
seus .rria.ts cíest.aca.dos colabo-

Aradores.
'

pesar' do fato de viver- Rodulfo Papst, brasileiro de
Dl.Os num.a, época em que os 67, anos de id;a.de, funcionário

divertimel)tos ,sociais-artís- �:táE����Z�e;{�1;;J�ri:��r ��r::��tlcos ating,em proporções tos o conhecem, e que são mui
ezror-rnes, nós os ,blurnenau- tos, por, completar à- primeiro
e.rrse.s, contInuamos a .:rnar- dêste mês meip-:sêcuJo. de ati­

gem disso tudo, isolados in- vidades na mesma Firma unde

t,eira.mente daquilo que diz f corrrecou como -simples empre-

respeito a e�ltes mesmos di- ��gõe�a�� :ls�6ns��Tfl�d� ��
vertiment&s. Mestre GeráI de Tecelagem.

I
'A ausência total de casas

,

de espetácuios à altura do UMA' VIDA
,

' desenvolvimento ,citadino de,

S Blumenn.n é urna necessida- 'Rodo.lpho é filhu de .Jo�an e

d
.' ,

;- '� ,

,.'
t Josephlna Papst, q"U,e aqUI che

, e Irretorqu..., el: Pr�cIsa�os ga.r-arn , procedentes r, Ale,-,

e merecemos diSSO _ A, fIn'l. manha." no longínquo ano de
de ,que o bl-umenauenlSc, 1903 e' foram' s'e radicar' em
operoso e diligente, possa ter hiunUde casinha' Ioca.Itza.da. na

seus diverthnentos também., quele que ho)e _-é o florescente

qubrand.o-Jhe a ::rnonoto. baIrro do GarcIa_

mi.a do�, hóraJ-ios irreversi- ,3!as���a�o 1�g� ,�ni��:eo :e�;
veis e das tarefas �otidia- de' 62 anos. A vida contudo,

,

fias. desde seu início iria lhe re-

I ,Não ,se trat.a apenas ,de uma Novo fa�" parte integrante de Casas de espetáculos com servar úma série de problemas

�i��i�s ��ee�ta�o�a�rà%���u��: :����en����l��. trabalhos e

prlo�rOtlnlaçtão ,à altura do ní- ���a�gm;rr� �é'áú:�Píri��b�f��
dicadu, merece nossa, justa ho- Colegas, que' ..mais devemos ve ln e e,c nal �� cé_:tda uma noderl-a suportar: .

menagem e admiração sincéra' ao nosso Patrono? '�. das, castas aquI e�ls-t:entes. ,"
Perdeu seu progenitur" já

Sêde 'benvin:io Patr-ono axna- o esfôrçu 'incansável para Capazes de Qferecerem,

iU-1
élll 1917',:e com' 'o. desapareci-

do. , conseguir a criação do Ginásio

CIUSiV,e, condições idênticas, '!ll,ento,' d� .se,u- ".am�do. Pai iria.,Dizem os ginasianos' festivos Norinal en'1. nossa cidade. aos
"

turistas que aqui aflue:r:n_ l.gualmen�_� fugIr a SI .a com-

e ent.usiasmados. Ulna salva de, palma ao nos",,:, anualmente em busca de di-
' pi,elnen�açao _de um sonho, que

en�ê)!�t.;�a�daJ!�a q���s��� po�: ��it.�enfeitor' por tão ,�rande vertimento ,e de c,�n.fôrt9." r �-a ����coa�l�n!:-i�i:{al t���!;
que bem mereceis o zêlo.

-

Excia. � que VO$ trouxe hoje. Temos bons hot,els. Temos pinteiro,. Nos tempos idv-s, a

A d�dicação.
' aqui? , "

.

,

'

'restau�ntes regulares. Te- aprendizagem de um- ofiCio,
o interesse que V. Excia., - Certamente' estais côncio de mos clubes .lnaravilhosa- por tnerios técnico que fôss�,

tem demonstradu por nó.s, in-, vosso d,ever no conjuIito de:.. ,mente bem.' Ínstalados. Te- repre"s�nt8:va não �p�na$' a a-

Ci��0�L�it.��f�iSg��1o.;.ratos.- ��cr�!���:Siâaâ���i,ent;�,de nos-

mo� fama e' go�a�o�. da ���:çat�l,dOm��ceig��t�en��mp�
Gratos, pois a grat.idáo é a No.sso Ginásio consta ho.le" am�zade ,!o Br,asIl InteIro. pagamento de estipêndio que à

mais bela das virtudes que po- de 96 alunos que sente malS Porque, nao ter:lamo�, ta:rn- muitos era, alto deInais. Fui ú

de desabrochar, no coração hu- d.e perto' a ação dÍreta çle vos- 'bém, duas o� três ca!i\,as de 'seu caso. "

mano. Foi esta que floriu em I saNa!>Oensfao,zee�,ll:aes·.,mmãa9,s· tam'be�m os
esp,e,táculos à altura 'disso

'

Por isto mesmo se tornou a-,

,nossus corações, que elevados
, ,tudo? prend'iz de tecel�o, "O que lhe

"pelo seu odoroso perfume, não, seus pais, o municípiu inte,iro custou então 20 mil reis _ Lo-
.quisemos abafá-lo, fazê-la fen que vê crescer seu nível' cul- go em' seguida ,adentroü aos

cer, mas desejamos, que o pêr,- turaI aqui se acha reunido; pa * quadros de empregadOs da Em
mue de tão delicada flôr. ra saudar-vos é' penhora.da- pr,êza" Industrial Garçia ga-

He espargisse e chegasse até mente agradecer-vos.
-

�

nhandu ,mensalmente 36 mil
vós caro Patrono Vossa presença nos honra,' e 780 ,reis _ Sua,,-eficiê:r:lCla e in-

Gratos pela, estima que Vo.c;- Exmo. senhor Abél' Avila dos B ' .teresse motivara.m ao -p,rofessor,
.sa Excia. nos vem demons- Santos, poiS podemos, de viva ,', :1qmenau, ,rem se prepa- Hollenvegar e ao Mes.tre H:u­
tràndu desde muito" pOIS sa- voz manifestar-vos nossa ho- T l.-anüo com diligência para o, bel· a -auxiliaram ..

O primeiro
hemos que o povo de Benedito · m�nagem de gratidãu e estima fu.turo. Escolas 1ainosas c

1 lhe deu aulas ,par�lcuJ�res e o

tradicionais abrigam UUla. segundo <o dispen.sou tie, parte
grande população infántil e.' �� i���cir�.' sierVlço., qw� . era

jovem academicos, dandn- ,',," ,,,:': ..

.

lhes os ensinamentos indis- ' P�l?st .nao . t:l�,ana n�quela

pe,�sáveis à vida' de, am��. ������� ,��e3_i�lfa6en;'�óm����
nha. .

. t ram _:pá,ra 'Co:q.tra-Mestre, pâ,S­
Etn..p'reendi:mentos de gran- ': .sandà: :,sômepte' .s�is meses a­

de vulto (inClusive um, Han- ,! pós· a,,��n.G�rr�g.a�o da sal.a ..
coo "hoje famoso e ramifica- ,I O S�rVIç�_ mllltar

_

o tIr�r�a
d

'

B·I :. t'..) - 'por algum tempo po conVIVIa

�.o no ,rasl ,In. �:rro aq�1 ; de s�us "famUiares e a'migos.
tlv�ram s.uas orlgen�. Ca�I-:, Foi para_'-.-JQinville, sentando
tabstas dlSPOSt�� a Inv�stIi.". ,I

pr�_ça no" 13° l3atalhão de Ca­
Homens de visão Ique sabem I çaaores, Qhde quatro m�ses a_­

quais os investimentos D1.ais pós pass,?u. -á integrar a Ban-

�ar�ntidos. T:u.do, isto exige I g:b�: �fs��icli�d�o�������
a9-uI. Menos casas de, espe- Lnecer na corporação, J"ómo mu-
tac�los capazes de d3:-r aos � sl.co, o que n'ão aceit4u. �

bluln.enaue�es aquelas con-- I Queria mesmo. voItar era

di'Ç'ões ,ideais ,c-om as qua'is � para �a su�
_

Blumenau e seu

sonham_a decadas.' I emprego�, onae 'P!l'ssou a re�-
Os dóis cinemas centrais' ponder co�o. contra-Mest::e

são absole-tos e d:esconfortár- J p.or ,u� conJUnto �-e 48 teare�.

veis. Não -ofere,cem absoluta� . NOVA VIDA" ,

lnen�e nada aos seus fre- l
'

quentadores,. P'oltronas seru 1 '1934 veio. assinalar :uma, �u­
cômodo nem.confôrto. Ma- I _,�ançlL rndical, na v.ida Slm-

. - . .' .

bIt p�es, correta e hunesta de Ro-

qUIBarl� �rcalco e � s� e o. I no:U:o Pap�t. Casou-se. Disse
Som es ...r,Idente e, J.rrltante, o .s1m tradicional para D. Ca­
má' iluminação. Enfim., na- tarina Moritz. Do feliz eau­

da de positivo que o creden- sórcio nasceram: 'Albrécht em
eie siquer c:OInO ,cinema 'de 39, Norberto em 42 e Engelber
segunda ou terc�ir,a classe. toTer� 5�nos' 'após o casamento
Em centros,-,malores pode- nôvo: aeuntecimento mudou a
riam ser chamádos simples- sUa vida profissional. A Gar­
mente doe "cineminhas". cia adquiriu 50 teares moder-

nos cuja montagem este à car

go dos senhores Vorlanger e

Otto ICoester. 'de quem Papst
passou a ser ajudante.

� Em 1939 passou a Contra-

\J om re:rer�ncia' aes fil- (Mestre
de nova sala. '

m«:s proje:tados� en�-ão, .a raE� r�:itza�ni�io� �����s ��=
cOisa assume _proporç� fa-" nico de Tecelagem ,da Esc-ola
bulosas. Os filmes sao de Técnica de São Paulo, que ter
eras longínquas, sem o mí- l min�u brilhantem�nte. no ano

nin1.o de atração. Películas segUInte, como pnmeIro colo-

,que_ as' televisões, inc-lusive,; ,���� numa turma, de �50 a�u-
e�t�o levando ao ar, em

_

ho- Em 1.949 p.assou a Mestre­
rarlOS comuns. Filmes Ina- 'Geral de Tecelagem, cargo que
de'quados, v,elhos7 absoletos e ocupa até hoje cum ,raro bri­
sem valia ,alguma.. (Com ra- -lhantis�o,. zêl� e interesse.

ríssimas exceções) �. _' "ia�õo�u�����������ç1� �=
Blumenau - repetImos -

dustrial e PsicQlogia Aplicada �
'Inerece sorte melhor. Mere- No que diz respeito a sua vi-
ce cinemas, D'lodernos, con- da não profissional não menos

fortáveis adequados e atuai�., brilhante é, ,�eu, cartel de vitó­

Cinemas com gente que sai-
ba dirigí-Ios. Principalmen­
te no centro da, cidade, 'por­
gue nos bairros tudo se jus­
tifica, embora não se descul­
pe, também.
E convém que s� diga: dois

.ABC •••

*

EM BENEDITO NOVO:

(Do 6'orrespondente de tcA'CIDADE 'DE
BLUMENAU" elTI B�n2dito Novo)

Uma justa e merecida homenàgem foi prestada ao _

Dep-utaqo _Estadual Abél Ávila dos Santos, 1j.m' dos pro­
pugnadores' maiores pelo Mun:cípio de, Benedito Novo,
por estudantes dÇl.quela> Comuna.

,

O lTIotivo' maior' foi a oportunidade do, estudantado
de Benedito Novo diz81r, -de viVa voz, o quant'o se s�ntem

, gratos' pela int,erferêiI1cia do ilustre parlamentar que nun­

ca poupou esforços no sentido de obtê±-- l)Oll'3 resuJtados
_ para áli.

...

GI�ASIO ,

NORMAL

,O Ginásio Norinal de Be­
nedito Nôvo, cujo patrôno é o

Deputado areni$t-a. foi criado
sub instâncias suâs e hoje, ne­

le estudam 9-6 alunos que se

preparam para o futuro da­

quele 'próspero m,unicípio.
-

'

A, �ignificativa homenagem
prestada ao' Deputado Abél 'A­
vila dos Sant.os teve lugar, sá­
bado, último e a ela se inc,or­
pararam ,autoridad$s as m�Js
repreesntativas . ,daq:uel�

�

re­

giãO. Entre elas. o prefeito �­
wÍn Bleise;. Vereador Marc�lu
Campestrini, Presidente dn T,.p

gislativo de Benedito Novo; sr.

Mário Maser, Coletor �stadual
e mais os vereadores Faustino
Éuzze, Artur Schimiqt.

Naquela ,data ,o ilust.re -re­

presentante popular foi convi­
dado à paraninfar a primeira
turma do Ginásiu, Normal, -

cUja form'atura dar'1'$e-á este
?,no, hs..vendo o convidado, a­

oeitado o convit.e", confe;;sando­
se sum'amente honroso com' a:

deferêncià.
'

, Em seu discurso, proferido'
naquela ucasião. er:tre ouAtrbae;c;1coisas, disse o Depu.tado

I
Avila dos Santos, que tenho
dedicado grande parte do, meu

mandato ao desenvolvimento
do ensino em nossa região e

assim pretendo fazer até o, fi­
nal dá, minha viaa pública, �

porque entendu que, só assim
estarei cumprindo o meu dever
e contribuindo para o maior
,engrandecimento do meu Esta­
do.

HOMENAGEM
COMQV�NTE

Saudado por professores-' e

alunos. através de discursos,
cantos e versos o Deputadu A­
bél A.vila dos Santos teve tam
bém a homenageá-lo um grupo
de dez' alunas, que em cõro,'�
lhe apresentaram a seguinte e

significativa saudação:
'·Salve! mil vezes salve! bon

do.So Patrono.
Sal-ve! mil vezes salve!

cartsável benfeitor_
Não' é 'sem motivo que nus

retlnimos no di.a de hoje em

festiva ,com�mnràção.
Nossa alegria. sintoniza cÇ>m

a satisfação que temos em

receber-vos neste estabele<;i­
n'1.ento.

Telll� Inicio Hoje _o

"1o Festival' tIo 'Cinellla
Aleulãri" nQ Cine Atlas

Tem,· início 'hoje, no Cine
.atlas (Vila Nova), o "1°
Grande Festival do Cinema
Alen1.ão", com a apresenta­
ção, às 19' e _21 horas, da

magnífica produção colorida
da UFA; As 'Irn1,ãs do Baru·­

lho,' com Liselote Pulver c

Helmuth Schmid. :0 mesma
filme estará em cartaz tam­
bém domingo, às 16 :15, 18 :�m
e 20 :45, -horà�.

'

,Na segunda e' têrça-feiT_a,
também sempre em

-

doi.s
hurár-ios, ou sej a às 19 e 21

horas, estará em cartaz o

segundo filmé do F'estival':
�'Quem com Ferro Fere",
com Lili Palmer, CarIo;::;
Thompson e Péter Van Eiok.
Os demais filmes do f'estival
são: <CCascalho -da . Morte'7�
dias 7 e 8; "Um' Trem Foge
do Inferno", dias 9 e lO.; .r,o

AIBISMO" (Via Mala), dias
11 e 12, e HSala de Espe_ra
para o Além", dias 13 e 14.

,Após a última sessão

ha-Ihaverá ônibus para a cidade,
devendo chegar no centro
antes das 23 horas. '

A
-

PRIMEIRA PELíCULA

Hoje, �s 19 e 21 horas,
,

e

amanhã às 16,16, 18,30, 4 e

2-0,45, 'estará sendo exibida a

película As Irmãs do Baru­
lho ' (Kohlhiese-ls Tõchter) ,

em -technicolor, com Liselot-­
te Pulver, ,-Helrnuth Schmid
e Ditmar Schõnherr.

É a' história de duas ir­
mãs gêmeas - uma feia' e

outra b-elíssin1.a - q.ue bus­
cam anciosamente ,a ,felici­
dade, numa turbulenta co­

média e que apresenta a ex­

celente Liselotte Pulver num

duplo papel.

IOIS ingressos, para a ses-

são de hoje, são numerados '

e pod�r�o ser adq.uiridos no

EscritorIo, do Clne Atlas J(Rua 15 de Novembro n°

1241-P andar) e à noite na
'

bilheteria daquele Cinema.

Após a última sessão haverá
ônibus IS?ara o centro da ci­

dade.
Segunda-feira: 19 e 21 ho-

ras, Quem Com Ferro Fe-

re ...

! FOTOCóPIAS?
"'A NOTiCIA" FAZ NA HORA

------------

,

a

in-
Retornou'às suas atividades, na Rádio Nereu Ramos,

após três semanas ,de' merecipas, féri-a,s, o Diretor desta
pác�na, radialista SOU.ZA FlLHO_ Responsável por um---­

bom número de apreciadas programações, SOUZA FI­
LHO, deverá., agora �que retornou, -reiniciar nôvo períodOo
de atuações frente aos microfones da emissôra ulíder
das boas iniciativas".

'

Amanhã� finalmente, as eleições da nová ruretorÍa
do Centro Gaúcho de Blumenau. O pleito'será realiza­
do a partir das 9 horas, nas dependências do Centro
Náutico América, especialmente cedido para:áquele ato,
por sua eficiente diretoria. Segundo tivemos oportuni­
dade de saber" a escolha d.a nova diretoria, do COB" que
deverá ser renhido, é de transcendental importância'pa­
ra a vida do mesmo. Um dos mais fortes candidatos à
pres�dência do mesmo (reeleição) é o. Dr. Ruí Rotta,
que fez uma'profícua gestão à testa dos destinos do Cen­
Dru Gaúcho ele noss� cidade '.

Encontram-se em Blumenau, onde chegaram ao en­

tardecer de onteul, os três parlamentares que repr:e.sen­
tam 'o Va'le do Itajaí na Assemhiéia Legislativa do Es­
tado. Aldo Pereira de Andrade e Abél Ãvila dos Santos,
da ARENA; e Evelásio Vieira, do MDB.

•

Ini:cia-se hoje, no Cirne ATLAS, o I GRANDE FESTI- �

VAL DO CINEl\1:A ALEMÃO, com a pdineira da série de
seis películas inéditas entre nós, que integran� 00 moder­
no cinema germânico., O Cine Atlas, na Vila ,Nova, a

nosso ver, é o único cinema local que apresentá condr­
çõ.es de casa de projeção, em nossa cidade. As pelí­
culas do Festival serão projetadas em duas sessões nos

d:as de 'semana e em três aos domingos, à razão de 'uma
para dois dias. Iniciando-se hoje, seu término deverá
oc�rrer no dia 14 do corrente mês.

/

•

Respondendo aqúilo qUe nos pergLu ...tam di'àriamente,
através do telefone, de cartas' e verbàlmente, a diretoria
de uA Notícia", secundada ,por grupo local, deverá MES­
MO lançar o diário uA CIDADE DE BLPMENAU", hre­
vemente, em Blumenau,. Estamos e!sclarecendo o as­

sunto a fim de dirimir dúvidas e evitar-se distorsões
que estão sendo feitas por ,grupos antag.ônicos que se
'interessam pela não efetivação dos planos dêste jor­
nal, qUe é o de prestigiar Os blumenauenses com um jor-
nal blumenauense .. para o povo daqui.

'

•
Dr. Israel Sartini, Diretor de Relações Públicas da

Emprêsa Industrial Garcia, está trabalhando ativamen­
te para a aproximação ,entre aquela tradícionl E'mprêsa ,'­

local e:,.os blumenauenses em geral � Segundo apuramosJ
está programado para breve, a i:dstalação de uma loja
de exposiçóes, com modelos e recepcionistas, qUe fun­
cionaria em salas própriasl adquiridas pela Emprê'sa no
'Edif;cio Catarinense .

,cine.:mas nJ.odernos e bem
aparelhad'os, no centro da

cidade, representam duas
minas de ouro para os' seus

em�reendedores .

'

rias, já que em 1961 fui di­
plomado, Legionário da nova

Escola São José.:É rrrernbro

honorário do t'êatro Amador
Santa Cecília, foi fundador e

Presidente do Ginásiu Celsó
Ramos. Vem de ser rrorrrea.do,
por a.c'Ia.rrra.ç ã.o , Presidente das
Obras, da' Paróquia Nossa Se­
nhora da Glória.

Num reconhecimento dos
mais justos' e procedentes ao

grande t.rabalho de Rodolfo
Papst, nã:u apenas :durante
seus cincoenta anos corrt.íriuos

de serviços na Emprêza In­
dustrial Garcia... :mas principal­
mente como homem comunitá­
rio, Corpos Docente e Discente
do Ginásio Celso Rarnos, erri

emotiva rrorrrenag-ern o presen-­
tearam com um relógio in­
crustado com 'dedicatória. Por
sua vez, a, Direção da Emprêza
!Indust�iaI Garcia 'Ofereceu o

Jantar rra Churrascaria Bom

Retiro, quan-do fez sentir o

quanto lhe, era g�rata "por re­

ceber pr-à.ttoarnerrte uma Vida
de serviços ern. fav-or .d.e uma

autêntica co írneí a
: de traba­

lh�,J_
Hoje, sábado, Rodolfo Papst

receberá a homenagem de seus

colegas' de serviço. ,Mestres, e

Contra-Mestres., unidos e ir­
manados, o estar-ão reoebendo
em jant.ar rrra.r-cad.o pa:ra a

.Churrascariá José Silvino, no

bairru que tanto ajudou a en-

. grandecer_'
-

-

I,
l'Iossa reportagem ao registro

de acontecimento' de tanta sig
nificação, prest.a su.a homena­
gem singular, em nome de
Blurnenau e sua operosa gen­
te à Rodolfo Papst. qu_e certa-
mente merece o respeito dos
que lhe são carus, de Seus a­

migos e colegas, bem COIUO de
todos nós, pelo exemplo digni­
ficante de trabalho que deixa-
rá às gerações vindouras.

'

Impôsto Sôbre ."�, Propr'ied, Urbana
envidando à maior esf'ôrco,
reunindo funcionários; para
prestar a riot.irrca.cao direta.
Todavia, como se tratam de
mais de 10j. 00.0 avisos, êstes·
serão, pa\llàtinament.e, pu­
blicados no Boletim Oficial.

Senhores Contribuintes.
procurem o Boletim OLcíaÍ
pois que o prazo para o re­

colhimento d03 Libutos s e
inicia na data da p.ublicaçãd
do Edital rro Boletün Ofiéial,
ou do recebimento do aviso.

Aconselhamos aos senho­
r-e's contribuintes,

'

'procura­
rem.os _s�s avt.sos de �ànça".
menta na Fiscalização da
;Fazenda, assim estarão ev i=
tando que passe despercebi­
do o Edital - de Comunieação
publicadO no Boletim ,; Ofi ...

ciãl.

A Prefeitura Municipal
está procedendo os lança­
mentos-dos Impostos Predial
e Territorial, e publicando_;_
os no Boletim Oficial, ór­
gão Oficial" do MuniCípio de '

Blumenau.
, Assim' chamamos a, aten­
cão de todos os 'proprietários
sôbre como está se proce-
-dendo a comunicação dos

lançamentos dos referidos!
impostos., _ 1

O Código Tributário do
Municíplo determrnou que Ios lançamentos e suas alte­

raç6es serão cornuri.íc a.d.a.s
aos contribuintes por meio
de edital o qual foi publica­
do no Boletim 'Oficial do dia
30 de Maio de 1967 e que fêz
a primeira publicação dos
contribuintes. Podemos co'·lmunicar que até o presente
momento, estão sendo publi- r
caods por ordem alfabética;
os contribuintes cujos nome3 icomeçam com a letra

... A" .

1
A refeitura Municipal está

Colabore co� a grandeza
'de seu MunIcípio, auxilian­
do a Administração

o

e pa­
gando em dia seus impos­
tos.

.

'TIR,O DE
---------...,------------------- --o-'-----

l'tI TA
Eis -os árbitros escalados­

pela FCF,. para apitarem- os

jogos no fim' de semana; na

í)l.'Uhelra rodada 'do Campe.o-
nato Estatluai Catarinense,
nas d'nas' ,chaves:
Avaí x Perdigão - AdélciQ
Demo de Menezes -:;:: Me-
1:ropol x Olímpico - Roldão
Borja'- H'ercílio Luz e Gua­
ràni --- Urias Correia - Co­
me,rcial x Amériça � Valdir

�t!acó - Barroso x Próspera
_ o popular Gordinho_ do
esporte Blumenauenses
Operário x Mar'cílio Dias
Luiz Gonzaga � Carlos Re'­
naux x, Figueirense - Fran­
c,isco Sohem _; Internacio­
nal x Ferroviário' - Odilão
Séki _ Caxias x Cruz,eiro -

José Orlando de Souza­
Palmeiras x Comeréiá.rio -

.João dos Santos de Joinvil­
.Ie.

"
�

- ..

��.. �

. d

nau o Palmeiras,. A �"OVid��
de foi o pontelio'

"

ês ::iherq,ô
Nino, que pertence ao fute­
bol do Norte do Paraná.
Não se sabe a optn�ao da
direção técnica do "Perig1.lÍ­
to" quanto a produção do
novato.

-*

*
Segundo inf'orma,ções oriun­

das de I�'l-jaí,' o C_ N. -Almi-'
ronte Barroso teria contra­
tado o arqueiro Carlos.' Eu
particularmente acho 'I que
foi boa a contrata�ção do ti­
me praiano.

*
Individual e recreação foi

o treinamento 'de ontem
pela manhã do G. E. Olím­
picO. -o time da baixad-'i.
viajará com dest':'no a Cri':'
ciúma hoje, às 12,00 hora's
aproximadamen te �

,

*

o atacante Norberto Hop­
pe, pertencente ao Caxias

'J de Joinville, poderá ser em­

: prestado a um clube pa:g.lis­
ta. Negociações· já estão
sendo efetuadas.

*

o COlnerciário' 'de CriCiú-­
ma, deu entrada na 'Fede,­
raç,ão' ,Catarinense. de Fute­
bol, ao- contrato do ponteil:o

.

Segunda-feira 'a' Junta

I
esquerd.o Bócinh=:", que per-,

Disciplinar Desp,ortiva da tenc,;,u ao Pal_n>.eu-as de D?S­
Liga Blumenauenses de Fu-' . s� cldade._ BocInha estrela�

teboI, estará novamente! ra amanha contra o ,seu e.x-

reunido. Vários assuntos de clu�e. ,�
,

,grande importância ,para 'a. *
vida dos clubes estarão sen­

do tratados.

*
o técn�c� Lúcio Fleek da

R,osa,', conhecido por demais
dos } desportistas B-lume­

nauenses, foi contratado pe­
lo 'Caxias de Joinville.

*
Mais um clube, acaba de

se' inscrever na, Liga Blume- I
nauens� de Futebol. Trata- I
se do Aymoré, de Benedito liNôvo, que incluslve, nos Dl,an­

dou ·a constituiçã,o de sua

a,tual diretor*" I
Preparando-se para ,9 seu \

compromisso de amanhã Icontra o ,Comerciário, 'treÍ-

Gibi e Madureira, volta7;;..
raro a C'riciúma. Serã.ó dois
dos bons elementos que' en­

frentarão o O.E,. Olímpico ...

Aliás, o� "Bola de Meia", en­

controu' ontem na Hua XV
de Novembro, à técnico
Adouci Vidal;' e o zagueiro
Roberto.

*
Adouci �disse' que, amanhã

vai ser "'fôgo na ro'upa'" mas

espe.ra, sinceramente, sáir
vitorioso do Sul do Estado_
Enquanto isto� Robertão'
afirmou que o seu- contrato
com o time ,"'Grená" está
certinho e nQs próximos dias
assinará.

*
(RoLa De Me.Ia)
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� Assine e anuncie em "A NOTICIA", o 17wt.,�tt� de-ª

I malar circulo-;!io no Estado.
.

I·
ª �
� Maiores informações poderã_o ser obtidas com

==

� SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. §
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APREFEITURA INAUGURA

�HOJ·E . VÁRIAS. OiBRAS-
Recebemos em data de ontem comunicação dêste

teor:
uJ_oinville, 10 ele junho de 19ô7.
Ilrho. Sr.
Nerval Pereir.a
DD. Diretor Int€lr:ino do Jornal uA NOTíCIA"
Nesta.
Pfezado Sen:Qor,
Tenho a grata satisfação de convidar. V. Sa. para

as, ,so�eni4ades de inaugur.ação e ·visita. as obras que es­

,tão seneto exécutadas pelo Govêrno Municipal, de acôr­
do com o seguinte .programa:

Dia 3-6-1967. - Sá�bado.
900 AS'. - Ináuguração da Ponte �e Concreto na rua'

Paraíba.
.

,_ . 9,30' hs. - Vislita às obras de canalização' de águas
pluv�a��s. e ponte de concretó na Rua' Rio .Grande do Sul.

10 00 hs. - Inauguração d.o Recanto dOS' uEscotei-
: ros", . esquina da Avenida Getúlio Vargas com a Rua Pa-

" dre Kplb.
' ,

..
: 10,30 hs. - Inauguração da ponte de concreto na

: 'Rua" Botafbgo.
n 30 ,hs. - Visita às obras de canalização de águas

pluviais, ret'ficação ,e pav:m,entação das ,ruas P:refeito.
Helmut Fallgatter, Cons.elheiro Lafaiete e Albano
Scbmidt.

,

, Antecipando os meus agradecimentos pela sua pre's -

I

tirriosa _ presença,. aproveito-me do ensêjo 'para reiterar
rntrilaas

'

Cordiais Saudaçõ8s.
(ass.) NILSON W .. BENDER

. Bref,e:ito M'uraí cí.pal".

Bombas-:d:e' Efeito Moral e

.CÇiss;tete FO.ram' U-sados Pela'- �oHc,ia

BELO ·HORIZONTE, 2 (UPI) � _V'�,olento choque se

re'gi\s�ou "l:10je .. llaq_ rua,s' de Be�o Horizonte, entre estu­
d.a,ntes 'e, a- políc.ia.' 9s univers�tários m �neiros liaviam

progJ.�ariúldo um,a passeata para hoje, quando exLbiriam
,?: carpaze's' ,contra b acôrdo MEG-USAID. As. autoridades

". 'Pbl��tâis 'e' mifítares 'de :Minas .Ge'rai's, ;aler�aram Os estu­
.;i da:n,tes- para que não efetivassem a_ passeata, pois iria

':_" r:tqv,�e�r ,p�:ctur.bação d� ordem pública.

'�ÊDn)A ,P'REVENTIVA da& �Ú horas, sem ouvirem.:
•

" !."

Q apelo 'que lhes era. dirigido.) :
'E:n:tl';-eta�to" algUns estu- pelas autoridades, pelo rá­

aintes: -persistiram'- nÇ) ·seu dia, "os univer3itário� minei­
intentá: ,e· .rigorosas medidas ros� saíram às ru�s osten­

de segurança' 'foram tOlna- tando cartazes com dizeres.

,das pélaS' � autoridades poli - Abaixo os ianques, Abaixo o

'ciàis 'mineiras, com cente- acôrdo MEC-USAID .e Quc-
\

nas de,,:-soldados e pOliCial.� remos liberdade culturaL Jéom ·armas leves espalha- Vários' choques, e.ntão,) se'

dos pélas"ruas de Belo HOrI- registraram, entre a polícia
i

z.0ntEf. Todavia, por volta é estudantes.
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�"'" ,5eu$" aS$óciados e o 'p�blicQ em geral, ê'
��,�,�,r.Q.a'�sistirem nos dias 3' e 4 de junho às º
� ····�_o:;�O hbras:' O segu'inte programa: ê
�; &j ·;:a::"PÂMíLIA TRAPP, em tournée pela Amé-, !
ª', ,:'" -ika do Sul, dirigida por MIGUEL OVIEDO, �
fi .' "�amoso tenor lírico. �
ª-'bYA,!?- inéditas ÁGUAS DANÇANTES., �
ª §
::: : Ingressos:' ==
§ , �

�
. g

� ',SÓCios - NCR O�50 Não Sócios NCR 1,O�O �
�, . Irtdispensável- 'a identificação dos sócios �

I;:" co#l'ü último talão de mensalidades =

�;.. U 1ii\IiL�:_'.'-";:>O"._"';;�':_""'< $" �

I listo se Alguma Nação ·Tentar Furar

������������������������������������llo Bloqueio do Galfo de Aqaba

!� !
CAIRO,2 lupn - A Rep6blica Arabe UuMa pod_.

�AIÓJ !rg�i�CtI�:�g�;��:rlr�?aI��:�;��::;f;I�����;;::�
tências navais, de romper o bloqueio. Acrescenta a RAU que

estáã. avaliando a decisão de restringir o uso do Oa rta.I de
Suez. baseada em que o rom.punent,o 00 Dloquelo constitui
um ato de agressão co�tra o Egito.

c
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10.115. ESFôR'ÇO FRACASSOU

WASHINGTON, 2 (UP!)
Em Cleveland, Ohio, o ex-sub­
secretário norte - americanu
Georg Bolw, afirmou que as

potências marítimas, fracassa-

'��ta�!�S�o:Çg�rla�i�IO�����ici
egípciO no Gôlfo de Aqaba.

Ó Secretário de Estado. Dean
Rusk, declaruu hoje quê os Es­
tados Unidos estao fazendo o

possível para evitar um confli­
to no Oriente-Médio. Reiterou
que os Estados Unidos rrã.o" con
sideram qualquer ação unila­
teral de intervenção na crise.

Ouf' - Brasi-I
de Join\'iUe

Grupo Joinvi lense Fará Apresentação Hoje,' às
.16 Horas, no Salão São José, Despedindo-se

Dos Compdnheiros Que Veio a Petrópolis

[onjunlo,irSing
Tf'rá'a Jovens

A:; apresentaç.ões' do "Sing Out" - Deutschl�nd em to­
�o o lVlundo têm desencadeado, pela fôrça de persuasão con­
tida na ttlensagem que transmitem,. - movimentos do Dlesmo

porte, servind.o á estada dos alegres e simpáticQ_s integran-
.

t.es do aplaudIdo conjunto como a forma de lançamento de
sementes pará proliferação do movimento. .

_

I
.JOINVILLE TAMBÉl\1:

I
Nossa cidade, a exemplo de

outras e como não deveria dei­
xar de ser, também foi conta­
giada, esuarrdo presentemente
em plena função .o "Sing Out'�
- Joinville, com nada menos

que' 110 jovens �de ambos -os
sexos) rriscr-rtos , _,.sendo 90 ,3.,­
tivos e 60 -int�grahtes do coral/

Récentéh1�nte os . eomponen­
tes do grupo. -joirivilense parti­
ciparão de:' um encontro na­
cional em, Petrópolis,' partiCi­
pando depois de "uma apresen­
tação mostro do Maracanãzi­
nho, ambos deixando sobremo­
do impressionados os nossos re­

pr-esemtantes :

"SING OUT" - ,BRASIL

1'iIAIOR P'RAZO PA·RÀ 'UM

NÚlYfKR9 MAIOR DE CASAS
, Determinação da Secret3_- creverarn para adquirir as

ria do' -Traoalho' de santa suas casas próprias, para Transcorre na data de ho­

Catarina e do Banco- Na- que se d
í

rtj arn aos, sindica- I je o quinto anivérsário' de
cional de Habitação� prorrQ- tos r'esp'ect.í vos a t.é segun- I fundação da Segunda Igre­
go'u atê. o dia 5 do corrente, da-feira, últ:mo �H� do

pra-I'
ja Presbiteriana' Indepen­

segundá-feira, o prazo para zo para as rrrscrrcoes .

dente, de Jo..i.nville, com se­

�rL' aquisi�ão de- cas� p'rÓl- " Resaltam ainda os diri- de no 'Bupeva, "próximo ao

'pria, ?-tr�yés dos sindicatos geri t.es aí ndtca.í s, ,que a

par-I Moto-Glrube. Jloinville.
,

r,�presen1!:.ativos' das, dI'versas tir de segunda-feira, somen- O aconteCImento, como ·e

classes trabalha.çlora:::(: te ap0s haverem tran:::.corri- natural, é motivo de justifi-
� Por êste mü-tivo.. a Pede- 'dós trê's anos, serão abertas cada o;rgulho para os mem_­

ração dos Trabalhadores nas' no\"amente as referidas ins-
I br,os dacfUela organização

IPdús.trt�s Meta,lúrgicas M��- crições, através das coope-I eclesiástica, razão porque
qari.ieas:- e do M,aterial Elé- rativas.. habitacionais para será com�morado com UlTI

·.triCô, do Estado de 'Santa o· notte-eátarinense. culto solene de ação de gra­
batiirin�,-:" com sede em Flo.- :Pp,ra 'rnaioi:es informações' ças, contando com a presen­
-ri:anõpôlis, chama, a aten'ção os interess'àdos' devem pro- l ça' de' autorid_ades, sendo
-dos opetàrios de nossa ci - �ürar?-s sedes' de s.�us sincli -

" preg"ador o pastor Almir dos

d�de, quê. ainda. não se ins- catos.'
" Santos.'

-

Quint.o
Aniversário de
Olrganização
Eclesiáatica

Está em' formação, atual..:
mente, o ,HSing �ut" - Brasil,
cuja .sede é a Guanaba.ra,· sen­

do as reupiões e programas
preparátõrio;5. t'oda.v.ia, cu�-
.prid9s, �m' Petróv�l�, �o Esta-

BOM�AS. MORAIS

CONSIDERARIA
AGRESSÃO

do' do ·Rio. Para integrar ê.st.e CAIRO, 2 (UPI) :__ O PJ.'e::'
grupo 'nacional, cinco jovens sidente Nasser advertiu que

'joinvilenses seguirão nos pró- qualquer medida culetiva das
xírrros dias. chamadas potências marítimas

São êres: Tâ:qi� Leye, Tessa para v ío ta.r a soberania da

Schmalz, Arlete Brüske, M'a.r-»: RAU sôbre o Gôlfo de Aqa.ba ,

ceto Buschle e Ronald' Koch, será considerada agressão corr­

os quais, sem prejuízo de seus tra o país.
estudos, visto que determinacão "-

especial assim OIS beneficia, LONGE DA SOLUÇA0
percorrerão o Brasil numa ex- CAIRO, 2 (UP!) - A crise
cursão que se estenderá a seis no

\
Oriente-Médio entra hoje

�:���dindo-se dêstes, o "Sing' ��e ��u v�1��b�en��odadi:, .s:
Out" --. Joinville fará apre-

I

ção diplomática que. poderia
sentação especial I'io j e à tarde. conjurar o' perigo de ch-oqtre
às '16 horas, no Salão São JO-i armado entre Israel e paase.s

sé (anexo ao COlégio dos San- I árabes. Entretanto, observado­
tos Anjos). corn, audição que res acreditam que "pelo rnerio.s

��1;'���d��ta���iO�. ann���r��' I �mR��nre�e�e �:'lS ��l!n���
do despertando muito Irit.er-ês-, conseguidos seus objetivos mais
se na ,cidade.

.

imediatos, o d,e controlar a

OCORREU TIROTEIO

navegação no Gôlfo de Aqaba
e ficar livre da Fôrça de Emer­
gência das Nações Unidas.

TEL AVIV, 2 (DPI) � O Go
vêrno de Israel denunciou que
nas últimas horas verificaram
se disparos em direção de um
pôrto israelense situado em
Monderbald. Os tiros partiram
do setor dominado pela Jordâ­
nia.

A,CÕES SEI\·I
SIGNIFICADO
'CA-IRO. 2 (UP!) - Depois

de 19 dias de tensão no Orien.- JERUSAL:ÉM. 2 (DP!)
te-Médio, as soluções diplomá- ,Foram -r-egtst.r-a.da.s hoje as pri­
t

í

ca.s parecem destituídos de: rnetra.s mortes resultantes do

t�fg�f���g� �o��e�e :;�ta lf�:ir�' I cunflito judeu-árabe. As au­

resfriamento. ,Isto seria devícío ! ��%d��e: às:��e��1���osi�feO�a�
,a que Nasser alcançou seus

t
um sírio morreram, após um

principais objetivos, que são o t.í rot.eto na 'região fronteiriça
. corrtc-ôte da navegação no Gôl de Parhang 7
fo de Aqaba e a retirada da

IFôrça de Emergência da ONU. PROTESTA VIOLA'ÇAO

AMIGOS AMAN, 2 (DPI) '_ A Jor-
DESAFIARIAM dânia apresentou protesto à

TEL AVIV" 2 (DP!) - A
;

Comissão de Armistício das
rádio oficial de Israel anun- Nações Unidas, contra a vio­
ciou nas últimas Iror-a.s que os - lação de seu espaço aéreo por

, amigos ocidentais de Israel de- ,um caça israelense.
safiariam brevemente o b lo= I'que ío egípcio ao Gôlfo de A- GENERAL
qaba .. A errríasor-a afirmou que ZSCOLHIDO
dois navl!os ocidentais acham­
se atualmente no Mar Verme­
lho, dirigindo-�e ao Estreito ,de
Thiran, .à entrada do Gôlfo de
Aqaba.

PRIMEIRAS l\J:ORTES

\

TEL AVIV,' 2 (U:PI) - Foi
indicado o nome do General
Dayan para o cargo de Minis­
tro da Defesa do Estado de
Israel. Dayan. é o responsável
peJa derrota imposta às fôrças
._írias na crise de Suez em 1956

EE.UU. F�FORCA.M-S�
WASHINGTON, 2 .(UPI)

(oslo e Sillla
(o ao o ,da
V:".:.e-presi4\ent)e Áren-is,ta Aplaude
ti. Dec.is.ãQ do P�e's�dea:úf'�;

�

1
SENAM ALTERADO' FANA CONFE,RÊNCIA

.

RIO, 2 (UPD - O Minis- MANAUS, 2 CUPD - O
" tro, do Interior,' General Governador 'U'távto Lage Si-

BRASÍLIA,." � (UPI) _. 'A_ �sposição d-e Costa e SH�� Afonso Albuquerque, assi.!:lou queira, de Goi4S, foi convi-,
, d� assumir o com.ando p�Htico D?cÍon,:.1 foi apl':),udit1a pelo ato transforman::io' o Servlç_o dado pela' Associação 'Brasi:":"

,-

'C'
'.' ': � d Vic'e':prc-sidente ·da ARENA, ,Deputado Teóbulo Albuqu'er- . Nacional· de' Assistência aos· 1eira de MunIcípiOS para

,'. omp' ra-',·or.·�. que. '''A fix�ção-da orienta_ção política pelo P...reçoidente da J\.l1"lnicípias, SE:NAI\1';,em D'c- pronunciar· conferência em

J;t_epúbHca' DO';$jstema pre��denci'=l.lista é- -tãp legítim.a COlno a partamento de Assistência Manaus nos dias .12 a 15' de
, .

'(Cqnc�...L..:)t\o 'da la. pga.' orientcação àdU1inist.raUva ·que. 'lhe 'cabe qetermina.r, não se
aos MunicíploS�, A - n'1eqida

I
outubro prc'Xnn-o. NessaoS

I
..

Ab
.. justificando, .��si�. a -ausênc.a "dêsse coma,ndo, que pro·voca '

Fa ara so. re OS . prII?euos co:mplexidaqe' gerft-l e' contrib'ui, para o esvazia.:rnento das ms- visa prestar ajuda mais e_i- datas será 'realizada aqui
meses' da política economlCQ- t.ituições". I.-n,m�uta o D�p�tado que o Congresso' D?-O ve- c�ente aos l1.1unicipios de to- reunião de prefeitos brasi�
financeira dó Gbvêrno Oos- nha funcion�.mento como "caixa de ress-onâ,ncia. d<os gran- do O País, princi_.?almente o lleiros, patroclnaqa pel_a A.
'ta e Silva e das perspectiv�s des pro'bleln:;.'l,g -llacjonais, a,pesar de ser. o único meio de con- qe car2.ter t _ cnico.

'.

B . Mi.
para o

.

ségundo semestre I ta.to, en:�e _'o ,GoYê:rn.o.·e o povo. o Deputado não ouis co-

deste " ano. A palestra do I
ment-� r � declar::J,�ão d�' Costa, é Silv.-" -

de que seu Govêrno .

_..,....,._ �_._._,

t d'
.

�
.

I
não adnu"�tir� -� refnrma" da ,Constituição., --

_' 80,' MIL F,'TTNCIO,NA-R'IO,S).\1:inis�ro é i a :com. de Orl- ,

U

��!:�:i�i���� os, meIOS

em-I' D�S�'RÊZO _D'O POVO
� _, -. -,��l���r�� ,�v��;:��� da Ar��� , F'E-4D-"'-"'�ED.AT� S"'EM- F'UN'ÇA-O'

'BRASÍLIA, '2: (Transpress} nião mantida COIU �: dlri- I �! -
. '�Ji� .1i�,',...l ','

i EXPANS.ÃO'TE'XTIL
_ Ao oferecer suqestões D

... a-, ntes da lBRA IBFF e'l ',' .

�stes passáram a ser atin- i � , ·ge '

, BRASíLIA_, 2 (UPI) - Mais de 200 mU funcionários

gidos por cassetetes de b0r- I '.
:
ra elaboraçao do prog_anl? ABCAR. Afirmou ainda o públicos fédera:s serão revesadas em vários setores da ad-

racha .. Bombas de efeit{) �IO, 2, (Tra��press� ,-,� ",da AR,ENA,. '<;:1 D'eptitado Jo:" .Ministro que para curar' os m:nistração pública, visando melhor aproveitamento. A de-

moraI e éle gas IacrimogÊ::Qlo
Grupo

� �xec':ltlvo da Indu'-J-
. sé Carla.;; Guep... � declarcu' inales seculare'3 da agricul- t terminação é do Presidente da Repúbl:ca, ao adotar no::-mas

'corneçararri a ser lançada's
tr�a Te:nl

...e�ceb�u para. _e,�; ,,",,lpJar��.nte "�a ,<c:qimiSSão paF�,a:- tura e ,permitir seu f-ranco lDaia o- levantamento da mão-de-obra -ofic}:asa no 'País, Com
.

,pela policia contra' os ,estu-
tudo _dezOIto p�oJ e_tos de �x- ruentar de_ inq.u�ritJ dessa deáenvolvimento,

-

é preci.-,p '.f\_. extl'hçãó de autarquias no gàvêrno ,pa-isado, 'mIlhares de

dantes, ,para desfazer a pas:- p�s�o e amplIaç�o das lll- .tarefa que. ':se -não' forrnos adotar medid_as conjugadas, s2rv'dores rcaran'J. em disponibHidade. Somente no Lóide,
seata;. As ruas -do centro da- d:ustnas_ qu� tr�b��:r:am c01n. capazes de preparar *Uni do- urgentes e corajosas. CosÚ<r_à e Rêde Ferroviária ,Federal, existem atualme,nte 80

c'apital rnineiràc .Learam j:,u- f�b�as te�teIs. slnt·�tlC�_ e a.�-=- 'cumentó,' s 'rio
--:

ca _J�z . de mü funcionários s€� função.
'

rnultuada�, obrigando o co-
t,lflCaL A lnf01."'�açao, f,?_l aplacar o ódio dos estudan"':'

.

/

rnércio lccal a cerrar suas
dada pelo economlst�, S1lvlO tes, o desprezo dos traba-I NADA DE AUMENTO

porta's, En'quanto isso ca_rrós, Tava:r�s de ,�otlza _Fll1:�lO: �o lhadores, nao-de.emos, pGr SE QUERES dar de 17W BRASíLIA, 2 (UPI) O M:'n:'stro da Faz'enda, Pro-

pipas da ,Prefeitura lança-' s�t9r lndust::lal do Mlnls�e- outro lado, fazer um t_aba- vontade. nada dês Mas Sl fessor Delfim Netto.'d�clarou'que o Govêrno'não. está exa-

vam
.

água, contra os' estu-.'
rIO dO_PlaneJan�ent<? e Coo�- lho de fantoch.=s·'.

1 deres de boa, vontade� (_, minando nenhum trabàlho de con-C2!ssão de nôvo a.umento
dantes e o povo, nas 'praças,

denaçao Geral!: Acresc:ento_u -'. ': pouco q-ue çleres é rn.'1.iÍtc, ,1.p venc'-m'E:';}tcs ao -fu.nc�onalismo '�federal, civi1 ou m�l:tar'�
na-s ruas. Nem assim OS' es- que. o grupo e�tuda ma�s tres· PECA IMPORT-ANTE - POi8 ajudará a edificar o DiSse que o que existe é um decreto qUe autor'za o DASP a.

tudantes se êdetiveram, pois proJetos,_ u� dos qU�lS, re:- � -

; Te?Y! plo orgu.Zho ,do Sul d(
_ "=l7er uni levantarn.ento dàs quadros para r.edistribuir ser-

conti�uaram a marcha-.
ferente a lmplantaçao. de RI�, � ,(DFI) -, � agr�- País,� A CATEDRAL DF .7i,rlOrE!S, e cem iss'o ativar o func:onamento das repartições
indústria I?ro,dut.ora de Zlnco cl.�tura e a peça ba.slca para JOINVILLE

-

públicas e autárquicas.
'

, em Minas GeralS.
,

a paz social. Isto foi o qL..e

INVADIRAM SEDE' I
p,�ELO i�sa;���i;:�' �o��� nOLLYWOOn COM FILT'RO t
da: �arde c:Ie . hoje. a P?lícia i Rstêve na .m�nhã de ontem em, visita a êste matutino-9
].\./(.111 t�r .

mlneIra· InvadIU o i Sr. Affonso I...l:::trc<:;lino 'Vo"'f, caixa-encarregado do põsto da Cia.
DIret('..:rlo Central dos Estu- Souza' Crl)z em nossa cidade. Aproveitou o ensêjo para brindar
dantes e prendeu todos os u.s nossos diretores �om carteiras do nôvo. "Hollywood", lança-
estudantes que ali se en-;' mento da.,' citadà companbi=:t que em Joinville está tendo aceita-

contravam. ção acima- da expectativa._ Em 'rápida palestra. co� a r�dação
!nformou-nos o visitante que é grande a procura dêste n0VO ar­

t::gO da. Souza Cruz, sendo o lançamento vito:vioso em todos os

a..c;;pect.os.

�entrais EÍétricas de Santa�'
"RIO, 2, (UPI) -:- o Insti-l

tuto Nacional de Previdên-·' C 't
".

S A' "8 t J. -II
�

ela Social distribuiu nota' a' árIna . . ,�' . e ·or OlnVl e
.

inforll.l.ando que começarp., a

pagar beneHclos corrigidos
pelo nô,vo salário-mínimo,'
a partir de 1° de junho. Es-'.
clareçe que o decreto 60.�31.·­
dêste ano entrou em vigor "a

10 de março, E de acôrdo
.

com a legislaç3.o em >vigor,
a correção se fará, 60 dias
após o t·fbrmino do mês eDI

que entrar em vigor o nô,vo
salário-l.ninimo�· F'or'tanto,
os beneficios reajustados só
serão pagos, a, partir' do dia
IOde julho, com a diferen·­

ça de junho.

DISTRIBUIU

NOTA

'a pala dl16:[ 'Iod'anles, ea'm

rtu(UI�· ResnUou eUl Prisoes

A- CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARI­
NA S,A. - CELESC ,-, Setor Joinville, torna públicó.
que será suspenso o fornecimento de enel�-gia elétrica

pp�, moti:�o ,de\: .S:,erviços nas ISUbesb:�ções: '.

NO DOMINGO" 'c!ia 4.'?67, das 7 às''10 horas:

n� zona sul e parte Q.o centro da- çid�de; belm co­

mo Sãà Francisco,. do Sul. Araquari, B�arra Velha�
Piçamas, Penha-.�' Armação.

.

JO'invil�e, 10 ·de, jup.ho de 19�7
A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL

" "

•••••

,TELEVISORES

A'BC RAY-BA�
TUBO "�SHELL�BOND"

Controle Automático

40.00 40.00
ENTRADA 'MENSAL

..
'

�

'Pla'no Exdusivo L f R
t ,-''tY!?! " 7 ! ,

REGJ�TRO
P,OI�ICIJ\L

,R�TIFICÃIÇÕES
Com referência ao nossu "re­

gistro policial" de 'ontém, são
necessárias duas retificações;'
constante' a primeira do livro
de o'corr€n��ia_ da De�e:";acia
Regional de ' Polícia e a se-'
gunda cometida quando da _re­
dação final da nota. por nussa

parte .

. A retificação inicial.. 'feita
no próprio livro da DRP, está·
vB,zada nos seguintes têrmo.s:
"'C01TI referência à queixa a­

presentada por F]oriano Pas-'
so.s, no di� 1-�-67 çont·r� o pro­
prietário da Ca,c::a H Sãu r .Tor-·

ge-", sita na' Avenida Getú'io
Vargas, quando o mesmo ,teriq,
faltado com respeito à espôsa

d.o queixo;:o, a po1ícia., após
,_ouvir téstemunhas. chego'!! - à

cohclusão de que a referida
queixa não traduzia 'tôda a

verdade, razão pel�, qua 1 é fei­
ta a presente retifica.ção".

Por outro lado, o uconsêrto"
que· deve ser feito por noc::sa

parte diz respeito à briga· ha­
vida num bar sito na Rua I.inÍ
em Nova-Brasília. O cidadão
que sa.iu bastante ferido e que
necessitou medicamentos no

Hospital "São José" trata-se'
do Sr. Raulino Tilp e não de
Oswino- Dreffal, confurme no­
ticiâr�mos �

ir o

ai
I

ti

,-_... -

o�
. J

..

I
na ,dos

cl

presentes __ � prova carinhol

CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




